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O Amazonas ocupa o 8º lugar no ranking de 
menor coeficiente de incidência de casos 
prováveis de dengue no Brasil. O total é de 
8.880 casos prováveis e uma incidência de 
225,3 casos a cada 100 mil habitantes. Os 
dados constam no Painel de Monitoramento 
de Arboviroses do Ministério da Saúde.
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Manaus, sábado 27 e domingo 28 de abril de 2024

Com o objetivo de promo-
ver Manaus como desti-
no turístico, estabelecer 
parcerias estratégicas e 

impulsionar o desenvolvimento 
socioeconômico e cultural da 
cidade, a prefeitura, por meio 
da Fundação Municipal de Cul-
tura, Turismo e Eventos (Ma-
nauscult), está participando da 
primeira edição da feira Minas 
Travel Market (MTM), no estado 
de Minas Gerais. A feira MTM 
acontece nos dias 26 e 27 de 
abril, no Centro de Convenções 
de Belo Horizonte (MinasCen-
tro), localizado no Centro de BH.

O evento integra o segmento 
“Business to Business” (Negó-
cio para Negócio), com exposi-
ção e caravanas de operadores 
de turismo e agentes de via-
gens de todo o país, unindo 

Prefeitura potencializa ações para promover Manaus como destino turístico na feira Minas Travel Market

networking e negócios para 
catalisar novas oportunidades 
estratégicas no dinâmico uni-
ver-so do turismo nacional. A 
Manauscult ocupará um estan-
de próprio de 18m², tendo um 
empreendedor do segmento 
de receptivo e ho-telaria de 
selva como coexpositor.

Para a diretora-presidente 
em exercício da Manauscult, 
Oreni Braga, a participação 
da capital amazonense é um 
marco importante na estratégia 
de posicionamento do destino 
como preferencial no su-des-
te brasileiro, para a prática da 
pesca esportiva, do turismo de 

aventura, cultural e histórico.
“Esta é uma oportunida-

de ímpar para promover os 
encantos da nos-sa cidade 
e consolidar nossa presença 
no cenário turístico nacional. 
Acreditamos que nosso desti-
no oferece experiências únicas, 
desde a pesca esportiva até a 

DIVULGAÇÃO/MANAUSCULT

imersão na rica cultura e história 
amazônica. Estamos confiantes 
de que essa participação será 
um passo signifi-cativo rumo 
ao fortalecimento do turismo 
em Manaus e na consoli-dação 
de parcerias estratégicas para 
o desenvolvimento sustentável 
do setor”, acentuou Oreni Braga.

 
O destino é Manaus
O principal objetivo da parti-

cipação de Manaus no Minas 
Travel Market (MTM), além 
do fortalecimento de Manaus 
como destino prefe-rencial no 
sudeste brasileiro, é divulgar a 
infraestrutura da cidade, com 
os novos atrativos e equipa-
mentos turísticos que estão 
sendo implantados no centro 
histórico.

Outro objetivo é promover e 
divulgar a imagem positiva de 
Manaus como uma cidade tu-
rística segura, potencializando 
sua imagem co-mo uma opção 
para o turismo doméstico, bem 
como destacar seus atrativos 
para o mercado consumidor do 
país. A participação no evento 

visa, ainda, oportunizar o envol-
vimento dos empresários locais 
do setor, fomentando novos 
negócios que gerem emprego 
e renda, com o objetivo final 
de aumentar o fluxo turístico, 
conside-rando que Minas Ge-
rais figura entre os dez maiores 
mercados emis-sores de turis-
tas para o Amazonas.

Participar de eventos como o 
MTM é essencial para o forta-
lecimento da imagem do des-
tino, atraindo novos investi-
mentos, conectividade aérea 
e qualificando a cidade para 
receber turistas. Esta parti-
cipação também representa 
uma oportunidade para des-
construir a imagem negativa 
causada à cidade pela pande-
mia de Covid-19, demonstran-
do a resiliência e o potencial 
turístico de Manaus. A presen-
ça de Manaus no MTM é um 
passo significativo na jornada 
de desenvolvimento do turis-
mo e uma demonstração do 
compromisso da Prefeitura em 
promover e fortalecer o setor  
turístico local.

redacao@emtempo.com.br |
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Ações para promover Manaus 
como destino turístico na feira 
Evento integra 
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to Business”, une 
networking e 
turismo 



Abraços em David
O prefeito David Almeida (Avante) 

reuniu com dezenas de moradores, na 
noite de quinta (25), no bairro Santa 
Inês, zona Leste da capital, durante a 
entrega de títulos de terra e registros 
de imóveis. Conforme a Prefeitura de 
Manaus, 20 famílias foram beneficia-
das com a documentação dos imóveis.

David, que ainda não oficializou 
a pré-candidatura a reeleição para 
prefeito de Manaus, publicou a ação 
nas redes sociais. “Fiz questão de ir 
pessoalmente fazer a 1ª entrega de 
Títulos de Regula-rização Fundiária 
para os moradores do bairro Santa 
Inês”, contou o prefeito.

Racha no PT resolvido
Em Brasília e com selo de paz do pre-

sidente Lula da Silva (PT), Anne Moura 
(PT) abriu diálogo, nesta sexta-feira 
(26), com Marcelo Ramos (PT) para 
seguir “na luta por mais mulheres na 
políti-ca” e contra o “silenciamento” 
dos ambientes.

No entanto, a secretária nacional 
de mulheres do PT não deixou claro 
os próximos passos dentro do partido 
de esquerda nas eleições deste ano. 
Porém, o ex-deputado federal usou 
as redes sociais para informar a pré-
-candidatura da nova aliada à vere-
adora de Manaus nas eleições deste 
ano. Até ontem, Anne se apresentava 
como pré-candidata do PT a prefeita 
de Manaus.

Valor dos ingressos
O Instituto de Defesa do Consumi-

dor do Amazonas (Procon) emitiu no-
tificação ao Amazonas FC devido aos 
valores dos ingressos cobrados para o 
jogo contra o Flamengo no dia 22 de 
maio, pela partida de volta da terceira 
fase da Copa do Brasil, na Arena da 
Amazônia. De acordo com o ór-gão, 
os valores são considerados abusivos. 
A Comissão de Defesa do Consumidor 
(CDC) da As-sembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam) também notificou 
o clube. De acordo com o presiden-te 
do CDC da Aleam, deputado Mário Cé-
sar Filho, a iniciativa veio em respos-
ta às múltiplas de-núncias recebidas 
pelo órgão.

Bola da vez
O presidente da Câmara dos Depu-

tados, Arthur Lira (PP-AL), acionou a 
Polícia Legislativa contra o influen-
ciador Felipe Neto, após ele chamar 
o parlamentar de “excrementíssimo”. 
“É preciso que a gente convide mais 
o povo para participar, como o Marco 
Civil da Internet brilhantemente fez. E 
é preciso, fundamentalmente, que a 
gente altere a percepção em relação 
ao que é um projeto de lei, como era 
o PL 2630 [fake news e redes so-
ciais], que foi infelizmente triturado 
pelo excre-mentíssimo Arthur Lira”, 
declarou Felipe Neto.

Obra fantasma
O prefeito município de Novo Airão, 

Frederico Júnior, firmou contrato de 
mais de R$ 1,5 milhão com uma em-
presa para a construção de uma cre-
che que nunca foi inaugurada. A obra 
deveria ter sido entregue em 180 dias.

O processo para contratação in-
cluiu quatro empresas inabilitadas e 
uma vencedora, a Malbec Serviços e 
Construções Eirelli, inscrita no CNPJ 
21.774.764/0001-04, para a presta-
ção do serviço. 

No mesmo mês, o prefeito assinou 
a favor da empresa vencedora, con-
forme publicação no Diá-rio Oficial 
do Município, do dia 24 de agosto 
de 2020, com o valor global de R$ 
1.570,334,82. 

Isenção do GTA
O projeto de lei nº 967/2023 do 

deputado Thiago Abrahim (União 
Brasil) foi aprovado na Aleam esta 
semana e garante ao pequeno 
produtor rural, no exercício de sua 
atividade, a isenção do recolhimen-
to do Guia de Transporte Animal 
(GTA) para o transporte animal no 
Estado do Ama-zonas. “Os peque-
nos produtores rurais desempe-
nham um papel fundamental na 
oferta de ali-mentos e no desen-
volvimento econômico do país. O 
apoio do poder público é essencial 
para garantir que esses agriculto-
res tenham condições adequadas 
para produzir e comercializar seus  
produtos”, disse.

Campanha de Amom
O ex-deputado federal Humber-

to Michiles retorna a Manaus para 
a coordenação da campanha do 
deputado federal Amom Mandel 
para prefeito de Manaus. Michiles 
não tinha a intenção de se envolver 
com política nas eleições deste ano, 
por que iria aproveitar para passar 
mais tempo em Brasília com a mãe.

O ex-parlamentar foi ex-vice na 
chapa de Amazonino Mendes (Cida-
dania) nas eleições para o governo 
do Amazonas em 2022 para auxiliá-
-lo durante a campanha eleitoral. A 
experiência de Michiles é enorme 
em campanha e poderá auxiliar o 
jovem candidato.

Prestígio
Marco Aurélio Choy, ex-presiden-

te da OAB-AM, acaba ser escalado 
pela OAB nacional para inte-grar o 
mais importante tribunal desportivo 
do Brasil, o Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD), que cuida 
das polêmicas nacionais do futebol 
brasileiro.

Marco Choy vai substituir Otávio 
Noronha, filho do ex-presidente do 
STJ, João Otávio Noronha. A partir 
do segundo semestre, ele já vai 

estar no STJD. O prestígio de Choy 
vem ganhando espaço no âmbito 
nacional. 

Proteção aos consumidores
O deputado Adail Filho (Republi-

canos-AM) apresentou o projeto de 
lei 1.368/22, que visa regu-lamentar 
a rescisão unilateral dos contratos 
de planos de saúde. 

A proposta da nova lei estabelece 
regras para proteger os consumido-
res de práticas abusivas e discrimi-
natórias por parte das operadoras. 
O texto acrescenta um novo artigo 
à Lei nº 9.656/98, proibindo a res-
cisão unilateral do plano de saúde 
sem justa causa. Impede ainda, que 
pessoas com idade superior a 60 
anos, existência de deficiência ou 
descoberta de doença grave sejam 
rescindidos sem motivo.

Porte de arma
Pronto para votação pela Comis-

são de Meio Ambiente (CMA), o PL 
2.326/2022, que concede porte de 
arma de fogo aos funcionários da 
Funai em atividades de fiscalização 
teve sua votação adiada para daqui 
a duas semanas. A proposta estava 
na pauta da reunião de quarta (24), 

mas um pedido de vista impediu a 
deliberação.

Apresentado pela Comissão Tem-
porária Externa que investigou em 
2022 as causas do aumento da cri-
minalidade e de atentados na Região 
Norte, o projeto recebeu parecer fa-
vorável do rela-tor, senador Fabiano 
Contarato (PT-ES).

Sem pretensão de apoiar
Desde que o deputado estadual 

Roberto Cidade (UB) lançou a pré-
-candidatura a prefeito de Manaus, 
o deputado Carlinhos Bessa, presi-
dente estadual do Partido Verde no 
Amazonas, tem apoiado o adversário 
de David Almeida (Avante) nas urnas 
e o parlamentar não esconde isso.

Carlinhos não poderá estar no mes-
mo palanque que Roberto Cidade se 
a federação, PT-PV-PCdoB, confirmar 
a candidatura de Marcelo Ramos na 
convenção nacional. Ou o parlamen-
tar deverá apoiar Marcelo Ramos, 
ou ele se voltará contra a escolha da 
federação.

Resposta
Em reposta ao ataque do ex-su-

perintendente da Suframa, Alfredo 
Menezes (PP), o deputado federal 
Capitão Alberto Neto (PL) disse que 
sente falta do antigo aliado de direita 
e que o coro-nel “é o melhor baba ovo 
que já conheceu na vida”. Alberto Neto 
afirmou que Menezes era um “grande 
apoiador” que ele tinha “até ontem”. 
“Eu sou candidato da direita no esta-
do do Amazo-nas. Sou candidato do 
maior partido do Brasil, do PL, que é o 
partido do presidente Bolsonaro, nós 
temos o melhor projeto para cidade 
de Manaus”, disparou o deputado 
federal.

Áreas de investimento
A embaixadora da Polônia no Brasil, 

Bogna Janke, visitou a sede da Sufra-
ma, nesta sexta (26), com o intuito 
de conhecer as possibilidades para a 
indústria polonesa e identificar áreas 
para investimento. A embaixadora foi 
recebida pelo coordenador-geral de 
Comércio Exterior e Assun-tos Inter-
nacionais da Suframa, Arthur Lisboa, e 
a ministra do escritório de represen-
tação na Regi-ão Norte, Maria Deize 
Camilo Jorge. “Nossa economia está 
em boa forma, somos o sexto país 
em crescimento da União Europeia, 
temos grande interesse no Brasil e 
vemos no Amazonas oportu-nidades 
com a Zona Franca de Manaus”, afir-
mou Janke.

Empate técnico
No cenário de primeiro turno a elei-

ção para a Prefeitura de Manaus, é 
apontado empate técnico quadruplo, 
segundo pesquisa do instituto Atla-
sIntel, produzida em parceria com a 
CNN e divul-gada nesta sexta (26).

O deputado federal Amom Mandel 
(Cidadania) aparece com 21,1%, o atual 
prefeito David Al-meida (Avante) tem 
20,7%, o deputado federal Capitão 
Alberto Neto (PL) chega a 17,8% e o 
de-putado estadual Roberto Cidade 
(União Brasil), aparece com 15% das 
intenções de voto.

Deputados articulam presença em grupos 
que vão relatar PLPs da reforma tributária

O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), sinalizou que pode criar grupos 
de trabalho, com até seis parlamentares cada, para analisarem os projetos de leis complemen-
tares (PLPs) que regulamentam a reforma tributária. A decisão, no entanto, somente deve sair 
na se-gunda semana de maio, após o feriado do Dia do Trabalho. Um primeiro projeto de lei já 
foi en-tregue esta semana ao Congresso Nacional pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad.

Diante dessa sinalização, deputados federais do Amazonas já se articulam para participar 
como co-relatores dos PLPs nestes grupos de trabalhos: Pauderney Avelino (UB), por exem-
plo, já ma-nifestou ao líder do seu partido na Câmara, o deputado federal Elmar Nascimento 
(BA), o desejo de ser indicado relator do PLP que cria a Lei Geral do Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), da Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) e do Imposto Seletivo (IS). Mas, 
independente de ser indicado ou não relator geral da matéria, Pauderney se articula para 
participar em um dos possí-veis GTs que Lira pretende criar para analisar as propostas de lei 
que regulamentam a emenda constitucional 132/2023.

Da mesma forma o decano da Câmara, deputado Átila Lins (PSD), já conversou com o líder 
do seu partido na casa, o deputado federal Antônio Brito (BA), e se dispôs para integrar um GT.

Às emissões de mais de 308 mil Carteiras de Identidade Nacional (CINs), 
no Amazonas no primeiro ano de lançamento do novo documento. Os 
números mostram que o serviço oferecido de forma gratuita proporcionou 
o documento a mais de 25 mil cidadãos, a cada mês, no Estado. Desde 
a implantação, o sistema de agendamento passou por adequações.
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Aos piratas dos rios do Amazonas que, entre outubro de 2020 a de-
zembro de 2023, roubaram mais de 7,7 milhões de litros de combustíveis, 
totalizando R$ 48 milhões em prejuízos provocados em ataques contra 
embarcações das transportadoras amazonenses. Os dados fazem parte 
do levantamento inédito realizado pelo Sindarma e não inclui outros tipos 
de cargas transportadas, equipamentos, entre outros itens.
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Virando o jogo da exclusão
Editorial

Vida que corre!
Em uma sociedade onde o lazer e a cultura deveriam ser 

acessíveis a todos, o estado do Amazonas enfrenta uma dura 
realidade, bem distante deste ideal. O custo de vida cultu-ral/
entretenimento no estado alcança patamares que excluem sig-
nificativamente a maior parte da população, criando uma barreira 
invisível, mas profundamente sentida, entre o po-vo e as mani-
festações culturais e esportivas. O mais recente episódio que 
ilustra essa pro-blemática é o jogo entre Flamengo e Amazonas, 
pela Copa do Brasil, cujos preços dos ingres-sos variam de R$ 
150,00 a R$ 1.500,00.

Este evento, longe de ser um caso isolado, é um reflexo da 
realidade de exclusão cultural e de lazer que assola o estado. 
Shows de artistas nacionais e eventos de grande porte em Ma-
-naus, por exemplo, são frequentemente precificados de maneira 
que apenas uma pequena fração da população, a elite econômica, 
pode se dar ao luxo de participar. Essa prática não apenas limita 
o acesso à cultura e ao entretenimento, mas também reforça as 
desigualdades sociais já existentes.

O futebol, conhecido como o esporte mais popular do Brasil, 
tem o poder de unir pessoas, transcender barreiras sociais e ins-
pirar comunidades. No entanto, quando os preços dos in-gressos 
para um jogo tão atraente se tornam proibitivos, o que deveria 
ser um momento de união e celebração transforma-se em mais 
um episódio de exclusão. O Flamengo, clube com a maior torcida 
do país e do Amazonas, deveria ser um símbolo de alegria e or-
gulho para os amazonenses. No entanto, os preços exorbitantes 
transformam esse evento em mais uma frustração para milhares 
de torcedores, e mesmo daqueles que gostariam de torcer pelo 
time local ou mesmo “secar” o rubro-negro. 

A realidade do isolamento dos estados do Norte, especial-
mente o Amazonas, em relação ao acesso a eventos culturais e 
esportivos de grande escala, é um problema que necessita de 
soluções imediatas e eficazes. É imperativo que os organizadores 
de eventos, as autoridades locais e os patrocinadores trabalhem 
juntos para tornar a cultura e o lazer mais acessíveis. Isso pode ser 
alcançado através de políticas de preços mais inclusivas, subsídios 
para eventos culturais e esportivos, e a criação de programas 
que visem democratizar o acesso à cultura e ao entretenimento.

Além disso, é fundamental que haja um esforço coletivo para 
valorizar e promover eventos locais que sejam acessíveis a todos 
os segmentos da população. A riqueza cultural do Amazo-nas é 
vasta e diversificada e há um potencial imenso para o desen-
volvimento de uma cena cultural vibrante que seja inclusiva e 
representativa da população local.

“Disse Jesus a seus dis-
cípulos: Eu sou a videira 
verdadeira, e meu Pai o agri-
cultor. (…) Co-mo o ramo 
não pode dar fruto por si 
mesmo se não permanecer 
na videira, assim também 
vós não podereis dar fruto 
se não permanecerdes em 
mim. Eu sou a videira, e vós 
os ramos” (cf. JO 15,1-8).

Santo Agostinho ensina 
que os ramos estão na vi-
deira de tal sorte que em 
nada a aju-dam para co-
municar-lhes a vida, mas 
dela recebem a vida para 
permanecerem verdejan-
tes e poderem frutificar. 
Os ramos estão ligados à 
videira e dela recebem a 
seiva, a vida. A seiva é a 
fonte da vida dos ramos e, 
por isso, das uvas. Os ramos 
dependem da videira. Uma 
de-pendência benfazeja, 
gratuita. A videira está nos 
ramos para comunicar-lhes 
a vida, não para receber a 
vida dos ramos. Os ramos 
quanto mais recebem a sei-
va da videira mais frutos 
pro-duzem. Oferece uvas 
abundantes que podem ser 
saboreados, e podem dar 
um bom vinho.

Jesus se apresenta como 
a videira, o pé de uva, que 
assegura vida aos ramos, 
para que eles possam pro-
duzir frutos e frutos abun-
dantes. Ele a videira à qual 
estamos ligados, nele nas-

cemos como seus ramos. 
Seus ramos somos, pois es-
tamos intimamente ligados 
a Ele, caminho verdade e 
vida. Vida da nossa vida. Sem 
Ele, não vivemos, morre-
mos. Ao perma-necer nele 
recebemos o necessário 
para permanecer a caminho 
e ao mesmo tempo darmos 
fruto. 

Em Jesus e Ele em nós. 
Nós, como recebedores, Ele 
como doador da vida, do 
amor. Ele, o amor, a agir em 
nós, a Vida da vida a nos 
alimentar. Jesus a nos vivifi-
car, transformar, frutificar. 
É a sua presença em nós: 
“Aquele que permanece em 
mim, e eu nele, esse produz 
muito fruto”. Mas também: 
“sem Mim nada podeis fa-
zer”. Ao nos separarmos 
dele secamos, perdemos 
o horizonte, o sentido de 
viver. Vivemos de qualquer 
forma, nos tornamos ramos 
secos. 

A parábola da videira é a 
imagem, o símbolo da be-
leza e dinamismo da comu-
nhão de Jesus com os seus 
discípulos e com cada um de 
nós. Assim como os ramos 
estão ligados à videira, as-
sim também temos um per-
tencimento a Jesus! Mas, 
pertencer a Jesus, estar li-
gado a Jesus, é pertencer, 
estar ligados uns aos outros.  
Como Ele alimenta com sua 
vida, somos convidados a 

alimentar a vida dos irmãos 
e irmãs. Na imagem da vi-
deira nós nos pertence-mos 
uns aos outros e a Jesus. 
A Jesus pertencentes, nos 
pertencemos uns aos ou-
tros. Um pertencimento de 
vida, de vitalidade, de gran-
deza transformativa.

Permanecer à videira, 
permanecer em Jesus, não 
é passividade. Permanecer 
é ativo, a ação, a dinâmica 
de Jesus nos discípulos e 
discípulas. Ele permanece, 
jamais se distancia, sem-
pre oferece a seiva da vida. 
Trata-se de um permanecer 
recíproco, como ele ensi-
na: “Eu e o Pai viremos a 
ele e nele faremos morada” 
(Jo 14,23). Sem a videira os 
ramos nada po-dem fazer, 
pois não recebem a seiva; 
necessitam da seiva para 
crescer e dar fruto. Mas 
tam-bém a árvore, a videira, 
precisa dos ramos, porque 
os frutos não estão ligados à 
árvore, à videira. É uma ne-
cessidade recíproca, é um 
permanecer mútuo para dar 
fruto, nos diz Papa Francis-
co (13/05/2020).

Como a seiva é fonte da 
vida dos ramos e das uvas 
das quais se extrai o vi-
nho que dá saúde, vida e 
longevidade ao homem, 
do mesmo modo, Jesus é 
a alma, o ânimo dos no-
-vos membros do Povo  
de Deus. 

Cardeal Leonardo Steiner
Arcebispo de Manaus

Valorizar e reconhecer para avançar e 
aperfeiçoar a Segurança Pública
Hoje quero falar com você 

sobre a valorização de pes-
soas. As empresas já en-ten-
dem que o capital humano 
é o maior valor de uma cor-
poração. A valorização gera 
felicidade e pessoas felizes 
trabalham melhor, são mais 
leais à companhia onde estão, 
são mais saudáveis e ainda 
são mais produtivas.  

Com um volume diminuído 
de problemas com os cola-
boradores, resta mais tempo 
para desenvolver atividades 
de fortalecimento e valoriza-
ção da pessoa humana, que é 
integrante de uma empresa.

Mas, para que essas ações 
existam, é necessário ter uma 
política de valoriza-ção do co-
laborador. Entendendo as ne-
cessidades e o perfil de cada 
um e poder saber o que faz 
com que eles se sintam bem 
no trabalho. Assim, é possível 
pla-nejar ações personaliza-
das para a equipe e fugir das 
generalizações.

No setor privado, os planos 
de cargos e salários indicam 
caminhos para o cres-cimen-
to na empresa e isso faz com 
que o profissional se sinta 
valoriza-do. Reconhecer as 
conquistas gera muita moti-
vação para o trabalho. 

Bom seria se no serviço pú-
blico, a valorização aconte-
cesse nos moldes das grandes 
empresas que possuem uma 
visão estratégica ampliada 
sobre a go-vernança. 

O vetor mais importante em 
qualquer política de Estado 
são os agentes respon-sáveis 
pela realização dos serviços 
públicos, independente da 
categoria, segu-rança, edu-
cação, saúde, dentre outras 
tão essenciais para a socie-
dade, valori-zá-los implica di-
retamente na qualidade das 

entregas previstas. Gerando 
assim uma onda de bons ser-
viços em todos os aspectos. 
Mas, essa valorização preci-
-sa ser entendida e estabe-
lecida como política de go-
verno, mantida ao longo dos 
anos e sempre em crescente 
evolução. Essa constância es-
tabelece uma cultura de sa-
tisfação e proporciona a opor-
tunidade para que as pessoas 
expe-rimentem a felicidade. 
Desenvolver cada passo do 
plano de valorização, requer 
vontade de fazer o bem e o 
que é certo, precisa de empe-
nho, pesquisas, estra-tégias 
específicas para cada área, 
ouvindo e respeitando os es-
pecialistas das áreas.

Condecorar os policiais por 
ato de bravura em determi-
nada solenidade, não carac-
teriza a valorização como um 
todo, esse discurso apresenta 
os policiais como soldados na 
linha de frente de uma guerra 
interminável para preservar a 
ordem e a vida das pessoas. 
Quando uma instituição co-
loca todas as fichas de va-
lorização e reconhecimento 
nesse tipo de atitude, deixa de 
incentivar habili-dades fun-
damentais para o trabalho 
policial. Entre as boas prá-
ticas, por exem-plo, estão o 
bom atendimento ao público, 
a excelência técnica para a 
investiga-ção de crimes, as 
ações de inteligência para 
prevenção da criminalidade 
e a melhoria da relação com 
a comunidade. 

Vejo como ação basilar a 
inclusão da política de valori-
zação no planejamento estra-
tégico tanto do governo como 
das instituições de seguran-
ça e defesa soci-al, devendo 
apresentar um diagnóstico 
e planejamento operacio-

nal, realizar o perfilamento 
do efetivo, suas demandas 
e necessidades, conhecer a 
fundo as vulnerabilidades e 
os riscos à saúde física e men-
tal dos policiais, bem como 
respeitar os limites físicos e 
psicológicos. 

Certamente deve ser do co-
nhecimento de todo gestor 
público, que além de toda 
essa compreensão, existem a 
necessidade operacional das 
forças policiais como: uso de 
novas tecnologias, número de 
efetivo dentro do que estabe-
lece as instituições mundiais, 
escalas de serviços adequa-
das, equipamentos de uso 
pessoal com qualidade, via-
turas, estrutura das unidades 
de trabalho, salários justos 
e a implantação efetiva de 
programas de gestão por re-
sultados.

Um ponto que sempre des-
taco e procuro valorizar para 
qualquer pessoa que tenho 
proximidade, é a dedicação aos 
estudos visando a aquisição de 
novos conhecimentos na área. 

Um dos fatores decisivos 
neste tipo de redireciona-
mento da prestação do servi-
-ço publico é a vontade po-
lítica. No Brasil é ela que faz 
acontecer. Engana-se quem 
acredita que a moral e a ética 
sejam os únicos norteadores 
para o desen-volvimento de 
políticas públicas. Eu tenho 
feito o que a mim compete 
com zelo e compromisso, la-
mentando muitíssimo o limite 
da minha área de atuação no 
parlamento. 

Termino deixando aqui uma 
frase tão preciosa do patro-
no das polícias militares no 
Brasil, Joaquim José da Silva 
Xavier: “Se todos quisermos, 
poderemos fazer desta, uma 
grande nação.”

Dan Câmara
é especialista em Planejamento Estratégico, Cofundador da Força Nacional 
de Segurança, coronel da Polícia Militar  e deputado Estadual.

‘Da Crise em Gaza à Saúde no 
Brasil: Um Reflexo de Desafios 
Globais em Saúde Pública’

Em 2023, Gaza e Brasil, apesar de estarem em continentes distintos, 
enfrentam crises de saúde pública que, embora diferentes em suas 
causas, refletem desafios globais semelhantes. Dessa forma, seria es-
tranho imaginar que sem atenção e recursos suficientes, a saúde pública 
poderia deteriorar, com consequências devastadoras para a população?

Gaza, uma região marcada por prolongados conflitos e bloqueios 
econômicos, enfrenta uma situação crítica de saúde. Hospitais como o 
Al-Shifa são sitiados, com escassez de eletricidade, alimentos e água 
potável, afetando gravemente o atendimento médico. A intensificação 
de chuvas agrava a crise, com relatos de mortes de bebês prematuros 
devido à falta de eletricidade para incubadoras e um aumento de doen-
ças transmitidas pela água. Em outubro de 2023, a OMS notificou mais 
de 33,5 mil casos de diarreia, principalmente em crianças. Além disso, 
cerca de 135 ataques a instalações de saúde foram documentados, 
refletindo uma tendência preocupante de desrespeito aos hospitais 
como zonas neutras.

No Brasil, a crise de saúde pública apresenta contornos diferentes, mas 
igualmente preocupantes. Em 2023, o orçamento da saúde encolheu, 
dificultando o atendimento das demandas represadas pela pandemia, 
além de agravar problemas crônicos como longas filas, carência de 
profissionais e falta de leitos. A utilização de quase R$ 10 bilhões de 
emendas do orçamento secreto para compor o valor mínimo necessário 
em saúde afeta a transparência e o planejamento das ações do setor. A 
regra do teto orçamentário retirou R$ 36,9 bilhões do SUS entre 2018 e 
2022 e prevê a retirada de mais R$ 22,7 bilhões em 2023. Significativas 
reduções de verbas foram observadas em áreas vitais como a estrutu-
ração da rede cegonha, Farmácia Popular, saúde indígena, formação em 
saúde, controle do câncer e Programa Nacional de Imunizações.

A comparação entre Gaza e Brasil revela que, apesar das diferenças nos 
fatores que desencadeiam as crises de saúde, ambos sofrem com a falta 
de recursos adequados para cuidar adequadamente de suas populações. 
Enquanto em Gaza a crise é exacerbada por conflitos e bloqueios, no 
Brasil, a crise é impulsionada por decisões políticas e econômicas que 
limitam o financiamento da saúde.

Essa análise revela uma verdade mais ampla sobre os desafios da 
saúde pública no mundo atual. Seja em regiões de conflito como Gaza 
ou em países com desafios estruturais como o Brasil, a saúde pública 
é um reflexo da estabilidade política, econômica e social. A falta de 
investimento adequado em saúde, seja por razões de conflito ou por 
escolhas políticas, tem um impacto profundo na capacidade de um país 
de cuidar de seus cidadãos.

A crise em Gaza e os desafios no Brasil são lembretes sombrios de que 
a saúde pública é um direito fundamental, mas frequentemente subes-
timado e subfinanciado. À medida que o mundo continua a enfrentar 
desafios globais como pandemias, mudanças climáticas e desigualdades 
crescentes, é crucial que a saúde pública seja priorizada e adequadamente 
financiada. A história de Gaza e Brasil nos mostra que, sem atenção e 
recursos suficientes, a saúde pública pode rapidamente se deteriorar, 
com consequências devastadoras para a população.

Swammy Mitozo
é médico oftalmologista, especialista em Gerontologia. Pes-
quisador da FUnATI. Mestre em Doenças Tropicais e Infecciosas 
pela Fundação de Medicina Tropical.
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Moradores reclamam 
da falta de saneamento 
adequado e de obras 
nas ruas

Itacoatiara comemora aniversário 
em meio a polêmicas e denúncias
Gestão de Mário Abrahim recebe reclamações de moradores, enquanto prefeito usa dinheiro público para contratar artistas

não há escoamento da água, cau-
sando alagamento, que também 
se junta à água contaminada aos 
dejetos humanos.

“Quando chove alaga e chega 
aquela água preta com a ‘neces-
sidade’ das pessoas, as crianças 
da escola aqui perto passam por 
cima da água imunda. Vem as fe-
zes, como entope fica um mau 
cheiro, que nós não aguentamos”, 
salientou Nascimento.

Outra moradora na localidade, 
Maria do Desterro, comentou que 
no mapa do município, a rua 7 
de setembro é identificada como 
recém-asfaltada, destoando da 
realidade.

“No mapa, diz que ela [a rua] 
está asfaltada, mas eu não vejo. 
Tá desse jeito aí, qualquer chuvi-
nha nossa casa fica alagada e não 
tem ninguém para olhar por nós”, 
contou Desterro.

O sentimento de esquecimento 
também é compartilhado pelo ha-
bitante Elenildo Freitas. Exausto 
da situação, o morador revelou 
que procurou a prefeitura para 
levar adiante as reivindicações da 
população, mas até o momento, 
nada foi feito.

“Já procurei várias vezes. Várias 

vezes. Várias vezes. Várias vezes. 
Não foi nenhuma nem duas. E até 
hoje nada, entendeu? Não sei para 
quem clamar mais”, disse Freitas.

A zona rural do município tam-
bém carece de atenção. Uma 
denúncia enviada ao Em Tempo 
relatou que a Prefeitura de Ita-
coatiara começou algumas obras 
durante o inverno amazônico, 
mas que por conta das chuvas, 
os ramais foram transformados 
em grandes lamaçais, colocando 
em evidência a falta de preparo 
da secretaria de infraestrutura do 
município amazonense.

Segundo um morador, que não 
quis se identificar, o trabalho de re-
estruturação das estradas deveriam 
ser feitos durante o verão amazônico 
e não no período de inverno, onde as 
chuvas dificultam o andamento das 
obras asfálticas. As maiores dificul-
dades de infraestrutura estão nas 
comunidades Jacarezinho e Nossa 
Senhora da Penha.

“Estivemos um verão muito for-
te, a gente não teve essa estrutura 
do prefeito, secretário de infra-
estrutura; o vereador não toma 
a frente para ver a real situação 
que nós moradores da comuni-
dade passamos, não só na nossa 

comunidade, mas nas outras. E 
assim, como vem tempo de ree-
leição, o que eles querem fazer, é 
fazer uma maquiagem no ramal 
com a mecânica, para dizer que 
está tudo bem, como eles falam, 
fazer a manutenção, só que está 
num período chuvoso, e foi um 
desastre total”, relatou o morador.

Para tentar evitar que a estra-
da ficasse intransitável, o homem 
procurou a prefeitura para alertar 
sobre o trabalho que estava sendo 
feito no período de chuva.

“Procurei a secretaria para ver 
se interrompia esse trabalho, por-
que daqui a um tempo, a nossa 
comunidade ia ficar intrafegável, 
é muito difícil o acesso, não só na 
nossa comunidade, mas com ou-
tras também. Uma pessoa assim, 
na sua consciência, não colocaria 
um maquinário desse em pleno 
início, final de inverno para fazer 
essa estrutura”, destacou.

Falta de transparência
Se de um lado temos a popula-

ção clamando por melhorias, do 
outro, o prefeito Mário Abrahim 
é acusado de assinar contratos 
superfaturados. Durante a gestão 
dele, dois contratos foram forma-

lizados com altos valores, sendo 
para compra de cestas básicas e 
madeira. Em março, o vereador 
Arnoud Lucas (PV) denunciou 
nas redes sociais que a auto-
ridade municipal comprou 10 
mil cestas básicas no valor R$ 
900 mil.

De acordo com Arnoud, cada 
cesta básica comprada pela pre-
feitura custou R$ 288,05 aos 
cofres públicos. Mas, ao fazer 
a própria pesquisa de preço, o 
vereador montou cesta básica 
no varejo pelo valor de R$ 197,55, 
gerando uma diferença de mais 
de R$ 900 mil acumulados nas 
10 mil sacolas de rancho.

O superfaturamento de cestas 
básicas não é a única acusação 
que Mário Abrahim enfrenta. No 
mês março, o Tribunal de Contas 
do Amazonas (TCE-AM) multou 
o prefeito de Itacoatiara em R$ 
13.654,39, por falta de transpa-
rência no empréstimo de R$ 30 
milhões feito junto ao Banco do 
Brasil, que aconteceu em no dia 
10 de outubro de 2022.

O Tribunal de Contas tam-
bém investiga Abrahim após 
uma denúncia acusar o prefei-
to de superfaturar compra de 
madeira em 2022. A denúncia 
n.º 10205/2022, que está dis-
ponível no TCE-AM, acusa Mário 
Abrahim de utilizar o poder de 
prefeito para praticar ilegalida-
des, como a compra e transporte 
supostamente superfaturados 
de madeiras.

“Tal conduta, à primeira vista, 
nos leva a acreditar que se trata 
de uma medida que beneficia-
ria a população itacoatiarense 
em período de grande cheia. 
No entanto, na verdade, o que 
podemos observar é algo muito 
suspeito, no que diz respeito à 
transparência do serviço presta-
do”, afirma o denunciante.

Nos últimos dias, Mário 
Abrahim foi multado pelo TCE-
-AM, em R$ 13,6 mil, por falta de 
transparência no uso de dinheiro 
público em contratações para 
a “Expofest”, que ocorreu em 
outubro de 2023.

Conforme a decisão, a re-
presentação com pedido de 
medida cautelar interpos-
to pelo Ministério Público de 
Contas (MPCAM) é decorrente 
da notícia de fato com pedido 
de providência realizada por 
David Andrade Moreira contra 
Mário Abrahim, “haja vista a 
ilegitimidade do gasto público 
em decorrência das situações 
fáticas existentes no município 
de Itacoatiara/AM, bem como 
em face da ausência da divul-
gação das informações atinen-
tes às contratações no domínio 
público de transparência do  
município.”

O processo n.º 15548/2023, 
deu prazo de 30 dias para o 
prefeito de Itacoatiara pagar a 
multa. O TCE-AM determinou 
ainda que Mário Abrahim adote 
as providências necessárias à 
atualização do domínio público 
de transparência.

Colecionando denúncias, a 
atual gestão de Itacoatiara fes-
teja o aniversário da cidade. Em 
150 anos de história, os morado-
res do município continuam rei-
vindicando os direitos, mesmo 
que o chefe do município não 
escute as exigências de quem 
o elegeu.

   Em Tempo

O município de Itacoatiara 
comemora, nesta sema-
na, o aniversário de 150 
anos de existência. Para 

comemorar em grande estilo, o 
prefeito Mário Abrahim, progra-
mou um final de semana repleto 
de shows de artistas nacionais, 
mesmo que a atual gestão este-
ja recebendo denúncias de falta 
de infraestrutura, saneamento 
básico, falta de transparência e 
superfaturamento de contratos.

Com shows de Anderson Freire, 
Zé Felipe, Mari Fernandes e Belo, 
a comemoração do aniversário 
da cidade chamou atenção da 
população, pois a prefeitura não 
divulgou o valor do cachê dos 
artistas, exceto o de Freire, que 
custará R$ 180 mil aos cofres 
públicos.

Essa não é a primeira vez que o 
prefeito do município traz gran-
des atrações para eventos pú-
blicos, ignorando os problemas 
enfrentados pela população. Em 
2023, enquanto o Amazonas pas-
sava por uma estiagem severa, 
Mário Abrahim contratou shows 
dos artistas João Gomes, Xand 
Avião e Pablo do Arrocha pelo 
valor de R$ 1,25 milhão, para que 
os cantores se apresentassem na 
2ª Edição do Expofest.

Na época, o Tribunal de Contas 
do Estado do Amazonas (TCE-
-AM) deu 24 horas para o prefeito 
de Itacoatiara explicar os gastos 
públicos com festa, durante o 
período de seca.

É válido ressaltar que a Expo-
fest é um evento criado na gestão 
do atual prefeito, que promove 
diretamente o nome e a marca de 
Abrahim. Para o cientista político 
Carlos Santiago, a estratégia para 
manter seu rosto na história do 
município permite fortalecer a 
candidatura em pleitos futuros.

“Em alguns casos, essas festas 
são utilizadas para autopromo-
ção do gestor público e também 
para fortalecimento do seu nome 
dentro do processo eleitoral, 
principalmente em cidades que 
faltam médicos, infraestrutura, 
boas escolas, água potável e sa-
neamento básico”, enfatizou o 
cientista político.

Infraestrutura
Quem não tem motivo para co-

memorar são os moradores do 
bairro Piçarreiras, que sofrem 
com a falta de asfaltamento e 
saneamento básico na região. Os 
populares que vivem na rua 7 de 
setembro, que fica na divisa entre 
os bairros Prainha e Piçarreiras, 
por exemplo, denunciaram ao Em 
Tempo, que devido ao não-asfal-
tamento da via pública, acidentes 
se tornaram constantes no local.

“O ônibus que passava aqui não 
passa mais. Ele caiu ali, a roda 
dele, que derrubou o morro ali. A 
moça caiu ali. Quando ela passou 
ali, ela caiu de moto ali. Falaram 
que no mês seguinte ia ajeitar 
aqui, entendeu? Até agora nada. 
Já faz uns 5 ou 6 anos, mais ou 
menos. E quando chove, isso aqui 
fica um lamaceiro doido. Não tem 
como”, destacou a moradora In-
grid Nascimento.

Ainda segundo Ingrid, a situa-
ção fica ainda mais complicada 
por conta da falta de saneamento 
básico. Segundo a moradora, com 
o aumento do volume das chuvas, 

Mário Abrahim programou shows de artistas 
nacionais, mesmo a gestão criticada por 
falta de atenção com moradores
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Governador também fez entregas nas áreas social e setor primário, além do anúncio de uma usina de oxigênio 

O governador Wilson 
Lima destacou, na 
sexta-feira (26), in-
vestimentos de R$ 34 

milhões em obras e melhorias 
para os setores primário e social 
em Borba (a 151 quilômetros de 
Manaus), no Amazonas. Entre 
as ações estão a pavimentação 
do ramal do Mapiá e a assina-
tura do termo para instalação 
de uma usina de oxigênio na 
cidade.

 Segundo o governador, o Go-
verno do Amazonas vem tra-
balhando para levar melhorias 
principalmente à população 
do interior, gerando emprego 
e renda. 

 “A minha missão é ajudar 
quem mais precisa no estado 
do Amazonas. É ajudar a quem 
mais necessita. É colocar comi-
da na mesa daquelas pessoas 
que não tem nada. É ajudar 
aquelas que precisam, é dar 
oportunidade, principalmente 
para o pessoal que está no 
interior”, destacou Wilson Lima.

 Além do governador também 
estiveram presentes o prefeito 
de Borba, Simão Peixoto; os 
deputados estaduais, Roberto 
Cidade, Sinésio Campos e Ales-
sandra Campêlo; o deputado 
federal, Silas Câmara, além de 
secretários Estado como Da-
niel Borges (Produção Rural); 
Carlos Henrique Lima (Infra-
estrutura); Jussara Pedrosa 

Wilson Lima entrega investimentos 
de R$ 34 milhões em Borba 

(Justiça, Direitos Humanos e 
Cidadania); Kelly Paixão (Assis-
tência Social); Vanderlei Alvino 
(Idam); Sérgio Litaiff (de Gover-
no); Kathelen Braz (Fundo de 
Promoção Social e Erradicação 
da Pobreza); Nayara Maksoud 
(Saúde); Marcos Vinicius Castro 
e outros líderes e representan-
tes da cidade.

 O ramal do Mapiá recebeu 
serviços de terraplanagem, 
drenagem, pavimentação e 
sinalização em seus 23,7 qui-
lômetros, em mais de 10 co-
munidades. A obra vai facilitar o 

acesso da população e fortale-
cer o escoamento da produção 
local. O investimento foi de R$ 
R$ 29,8 milhões, com obra rea-
lizada pela Secretaria de Estado 
de Infraestrutura (Seinfra).

 “É uma obra que o povo bor-
rabense aguardava isso há mais 
de quarenta anos. Isso aqui pra 
mim, eu achava que eu não ia 
ver isso antes de morrer. Hoje 
eu gasto 15 minutos, antes eu 
gastava três horas. É um tapete. 
Isso são coisas que marcam na 
vida de um governo na vida de 
um político que quer o bem co-

letivo”, afirmou o comerciante 
Manoel Gonçalves, morador do 
Comunidade Mapiá há 27 anos. 

 Já a Usina de Oxigênio, for-
necida por meio da Secretaria 
de Estado de Saúde (SES-AM), 
será levada de Manaus ao mu-
nicípio e irá funcionar no Hos-
pital Regional Vó Mundoca. A 
capacidade de produção é de 
30 metros cúbicos por hora, 
suprindo a necessidade do 
hospital que possui 53 leitos e 
de Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs), beneficiando mais de 33 
mil pessoas de Borba.

Mais entregas
Incentivando o setor primário 

de Borba, por meio da Secre-
taria de Estado de Produção 
Rural (Sepror), o governador 
entregou 1,2 mil mudas de citros 
e café, além de 3,9 toneladas de 
frutas e verduras adquiridas de 
produtores rurais pelo Progra-
ma de Aquisição de Alimentos 
(PAA), do Governo Federal, e 
destinados às famílias cadas-
tradas na Rede Socioassisten-
cial do município.

 O governador também en-
tregou a chave de uma lancha 
e um motor 150HP à Associação 
dos Pescadores e Pescadoras 
Profissionais e Artesanais do 
Município de Borba (Asspro), 
que atua no manejo de peixes. 
O veículo, fruto de R$ 162 mil via 
edital do Fundo de Promoção 
Social e Erradicação da Pobreza 
(FPS), deve beneficiar direta-
mente 60 famílias de agriculto-
res e agroextrativistas durante 
o processo de escoamento da 
produção.

 Também foram entregues 
200 cestas básicas à Colônia 
de Pescadores Z-26. A distri-
buição feita por meio da Se-
cretaria de Estado de Justiça, 
Direitos Humanos e Cidadania 
(Sejusc) é fruto do Edital de 
Credenciamento nº 01/2023, 
que contempla Organizações 
da Sociedade Civil (OSCs) com 
o benefício.

 Ainda no setor primário, o 
governador assinou contratos 
com habilitados do Programas 
de Regionalização do Mobi-
liário Escolar (Promove). São 
quatro de produtores rurais 
que serão beneficiados por 
meio do Preme com investi-
mento total de R$ 60,3 mil e 
um de uma empresa move-
leira beneficiada pelo Promo-
ve com investimento de mais  
de R$ 45 mil.

 O governador entregou,  
documentos a produtores ru-
rais, viabilizados por meio do 
Instituto de Desenvolvimento 
Agropecuário e Florestal Sus-
tentável do Estado do Amazo-
nas (Idam), sendo 160 Cartões 
do Produtor Primário (CPP), 120 
Cadastros Nacionais da Agricul-
tura Familiar (CAF), 10 Cadas-
tros Ambientais Rurais (CAR) e 
um CAF Jurídico. 

 Além dos documentos, o go-
verno também entregou um 
bote de alumínio e um mo-
tor de 100hp à Unidade Local 
(UnLoc) Idam/Borba, adquiri-
dos com recursos do Banco 
Nacional do Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
por meio do Projeto de Cadas-
tramento Ambiental Rural do 
Estado do Amazonas (Proje-
CAR), coordenado pela Secre-
taria de Estado do Meio Am-
biente (Sema) e que tem o Idam  
como partícipe.

Pesquisa aponta embate acirrado 
entre pré-candidatos à Prefeitura

No mais recente cená-
rio de primeiro turno das 
eleições para prefeito de 
Manaus, a pesquisa do 
instituto AtlasIntel, pro-
duzida em parceria com 
a CNN e divulgada nesta 
sexta-feira (26), aponta 
empate técnico entre 
dois pré-candidatos: o 
deputado federal Amom 
Mandel (Cidadania) e 
o atual prefeito David 
Almeida (Avante), com 
21,1% e 20,7% dos votos, 
respectivamente.

Além da briga acirrada 
pela primeira colocação 
com Amom, David Al-
meida também aparece 
tecnicamente empatado 
com o deputado fede-

ral Capitão Alberto Neto 
(PL), que tem 17,8%. David 
é o único na pesquisa a 
aparecer em empate téc-
nico com dois candidatos: 
Amom e Alberto Neto.

Como a margem de erro 
da pesquisa é de três 
pontos percentuais, para 
mais ou para menos, há 
empate técnico entre os 
três.

Já Alberto Neto apare-
ce também tecnicamen-
te empatado com o de-
putado estadual Roberto 
Cidade (União Brasil), que 
tem 15% das intenções 
de votos. 

Posteriormente, apa-
recem: o deputado es-
tadual Roberto Cidade 

(União Brasil), com 15%; 
o ex-deputado federal 
Marcelo Ramos (PT), 
com 13,1%; o deputado 
estadual Wilker Barreto 
(Mobiliza), com 5,4%; a 
advogada Maria do Car-
mo Seffair (Novo), com 
2,5%; e o advogado Mar-
celo Amil (PSOL), com 0%.

Os que disseram não 
saber ficaram em 1,7% e 
os que votam branco ou 
nulo, 2,8%.

Foram ouvidas 825 
pessoas, entre os dias 
18 e 23 de abril. A pes-
quisa, registrada no Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE) sob o número AM-
04223/2024, tem nível 
de confiança de 95%.

ELEIÇÕES 

DIEGO PERES E ALEX PAZUELLO
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Wilson fez entregas de 200 cestas básicas à Colônia de Pescadores Z-26

Amom Mandel ( à esquerda), David Almeida (centro) e Alberto Neto (à direita) aparecem empatados na pesquisa 
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Laboratórios móveis são destaque em feira de educação
EXPO CENTER NORTE

Da redação

Milhares de pessoas co-
nheceram os mais de 15 
programas educacionais 
criados pela Innyx, durante 
a maior feira de Inovação e 
Tecnologia para Educação na 
América Latina, a Bett Brasil, 
realizada nesta semana, no 
Expo Center Norte, em São 
Paulo.

Líder nacional em produ-
tos e serviços voltados para 
uma educação com mais tec-
nologia e inovação, a Innyx 
marcou presença na Bett 
Brasil, apresentou seus la-
boratórios móveis de ciên-
cias e robótica, sucesso por 
onde passam; os games com 
elementos regionalizados, 
de acordo com cada região 
do país; jogos de tabuleiros; 
entre outros.

Um dos destaques do es-
tande foi a realização de pa-
lestras com convidados na-
cionais. Primeiro foi o trio do 
projeto “Ciência em Show”, 
no dia 24 de abril, com duas 
palestras abordando sobre 
ciência de forma descom-
plicada, com experimentos 
na prática e muita interação 
com o público.

O grupo, do Instituto de 

Física da Universidade de São 
Paulo (USP), é formado por 
Ana Teresa Ralston, Daniel 
Angelo e Gerson Julião, todos 
fazem parte do Instituto de 
Física da Universidade de São 
Paulo (USP).

“A gente faz há muitos anos 
programas de abrangência 
nacional, levando a ciência de 
forma descomplicada para a 
população em geral. Já te-
mos 25 anos de estrada e sa-
bemos que temos um papel 
importante na TV brasileira, 
fazendo principalmente com 
que os alunos se interessem 
cada vez mais por ciência”, 
comenta Daniel Angelo.

Ele revelou que a aproxi-
mação com a Innyx surgiu 
com a apresentação do labo-
ratório móvel “Caminhos da 
Ciência”, desenvolvido pela 
empresa e que garante fa-
cilidade de transporte e um 
ensino mais interativo, com 
experimentos de ciências na 
prática dentro da sala de 
aula.

“O laboratório móvel é in-
teressante para as escolas 
que não têm a possibilidade 
de ter um laboratório fixo. A 
ciência tem que ser pratica-
da. Química, física e biologia, 
que no ensino fundamental 

leva o nome de ciências, tem 
que ter experimentos. Mui-
ta gente passa pela escola 
e até pelo ensino médio, e 
não faz um experimento (de 
ciências). Isso é uma pena, 
porque o estudante tem que 
ter contato, mesmo que seja 
com experimentos simples”, 
disse.

No dia seguinte, 25 de abril, 
o palestrante do estande da 
Innyx foi Sérgio Sacani, you-
tuber, apresentador do canal 
Ciência Sem Fim e dono do 
blog Space Today. Ele reuniu 
dezenas de pessoas em fren-
te ao estande, abordando de 
forma direta, de fácil enten-
dimento e com um pouco 
de humor sobre astronomia, 
geologia, as principais no-
vidades científicas e outros 
temas.

“Também quero agrade-
cer o convite da Innyx. Even-
tos como esses são funda-
mentais, porque educação e 
ciências são a base de tudo 
isso. Estar aqui comparti-
lhando as ideias e ouvindo 
perguntas, de diferentes 
áreas e idades, e um pú-
blico querendo ‘consumir’ 
esse conteúdo, é sensacio-
nal. Temos que ter mais 
eventos como esses para 

DIVULGAÇÃO

UNSPLASH

Laboratórios móveis de empresa do Amazonas na maior feira de educação da América Latina

Maior obstáculo identificado por 52% das entrevistadas para existirem mais mulheres na posição de conselheira são os vieses

Quatro em cada 10 conselheiras desistiriam do cargo se percebessem que colaborações não geram transformações

Dificuldades para 
cultivar conexões 
profissionais e jul-
gamentos desfa-

voráveis são os principais 
obstáculos para as mulheres 
ocuparem mais espaço nos 
conselhos de administração 
de empresas.

Essa é a conclusão de uma 
pesquisa inédita sobre o per-
fil das mulheres nesse tipo 
de cargo, que é importante 
instrumento de governan-
ça nas empresas, e sobre 
quais são os obstáculos na 
profissão se comparado aos 
homens.

Realizada com 270 mu-
lheres e 70 homens pela 
consultoria de gestão orga-
nizacional Korn Ferry, a pes-
quisa identificou que 4 em 
cada 10 conselheiras dizem 
que desistiriam do cargo se 
percebessem que suas cola-
borações não geram trans-
formações.

“As conselheiras carregam 
consigo diversas habilidades 
comportamentais, cogniti-
vas e emocionais, capazes de 
transformar qualquer desa-
fio em oportunidade, ainda 
mais quando elas mesmas 
despertam um olhar críti-
co sobre diferentes temas”, 
disse Adriana Rosa, líder de 
transformação organizacio-
nal na Korn Ferry.

O maior obstáculo iden-
tificado por 52% das en-
trevistadas para existirem 
mais mulheres na posição 
de conselheira são os vieses 
— tendências a distorções de 
julgamento geralmente des-
favoráveis — de conselheiros 

mais sêniores e presidentes 
de conselho sobre as mulhe-
res de forma geral, baseadas 
em crenças machistas, de 
forma consciente ou incons-
ciente, e a falta de ações 
afirmativas para mudar esse 
cenário.

Conforme o levantamento 
mais recente da B3, realiza-
do em junho do ano passa-
do, 36% de 343 empresas 
listadas não têm mulheres 

nos seus conselhos de ad-
ministração. A partir de 2025, 
as companhias listadas em 
bolsa no Brasil deverão 
eleger ao menos uma mu-
lher para seu conselho de 
administração ou diretoria  
estatutária.

Caso não consigam cum-
prir essa nova exigência es-
tabelecida no ano passado, 
as empresas devem explicar 
o motivo de não terem feito, 

no Formulário de Referên-
cia, documento público de 
divulgação anual obrigatória 
por parte das empresas de 
capital aberto. Outra nova 
exigência para os conselhos 
ou diretoria estatutária é in-
cluir um integrante de comu-
nidade sub-representada 
—  pessoas pretas, pardas 
ou indígenas, integrantes 
da comunidade LGBTQIA+, 
e pessoas com deficiência.

Networking
O segundo obstáculo mais 

comum para 25% das res-
pondentes da pesquisa so-
bre mulheres em conselhos 
de administração é o ne-
tworking — prática de culti-
var conexões, compartilhar 
informações, buscar opor-
tunidades de colaboração e 
oferecer apoio mútuo.

Entre as respostas, apare-
cem frases como “monopólio 

masculino”, “medo da diver-
sidade”, “poucas indicações 
de headhunters, fundos de 
investimento ou outros con-
selheiros”, “indicação sem-
pre de homem para homem” 
e “indicação prevalece mais 
do que a competência real de 
mulheres que podem ocupar 
as posições”.

Muitos comentários retra-
tam que as vias informais 
para a indicação de conselho 
são sempre mais eficientes e 
poucos homens interpretam 
a diversidade como positiva 
ou benéfica para o negócio.

“O networking é um desa-
fio para as mulheres porque 
a forma de relacionamen-
to para construir uma rede 
de contatos sofre com o 
contexto social envolvendo 
questões de gênero car-
regados de vieses incons-
cientes, preconceitos e a 
diferença de rotina compa-
rada a dos homens”, afirma 
Adriana Rosa, líder de Prá-
tica de Transformação da  
Korn Ferry.

Culturalmente é espera-
do das mulheres que cum-
pram tarefas de cuidado, o 
que, na prática, influencia 
sua rotina e pode afetar o 
tempo disponível para en-
gajar em eventos de tra-
balho. Esse contexto pode 
influenciar que homens 
não convidem suas cole-
gas de trabalho mulheres 
para eventos em que cos-
tumam convidar os colegas 
homens e onde conexões 
profissionais e decisões de 
negócio podem acontecer  
informalmente.

Jonathan Ferreiraredacao@emtempo.com.br |
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Networking é obstáculo para 
mulheres administrarem empresas

disseminar o quanto mais”, 
comenta Sérgio.

Já o fundador da Innyx, 
Adler Ismerim, disse que 
participar da Bett Brasil é 
uma vitrine de oportunidade 
para as soluções criadas pela 
empresa. “Ampliamos nosso 

portfólio e estamos trazendo 
todos os produtos aqui para 
apresentar para o público. 
O nosso principal legado e 
propósito é levar a educação 
da melhor forma, e fazer com 
que o aluno se engaje cada 
vez mais pelo estudo. A gente 

usa a tecnologia para fazer 
esse engajamento e facilitar 
ainda mais a vida do aluno. 
Para que ele tenha um estí-
mulo para estudar e trans-
formar a vida dele, porque só 
a educação que transforma”, 
comenta Adler.
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Não é nenhuma novi-
dade que os progra-
mas no formato pod-
casts caíram no gosto 

dos brasileiros e, consequen-
temente, dos amazonenses. 
A questão é que com a aceita-
ção positiva e o crescimento 
de público, a variedade de 
assuntos e perfis disponíveis 
também aumenta. Ou seja, 
se destaca a produção de 
conteúdo e gênero que mais 
atende a necessidade e gosto 
do público e o idealizador do 
projeto quer atingir. 

Empresário, formado em 
redes de computadores 
pela Universidade Luterana 
do Brasil (Ulbra) e Marketing 
pela Universidade Paulista 
(Unip), o sócio e diretor co-
mercial do grupo Pará Cabos, 
Rafael Amorim também de-
cidiu acompanhar o avanço 
do crescimento neste seg-
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Rafael Amorim 
apresenta 
programa com 
cases de sucesso e 
experiências de vida

mento, considerado uma das 
grandes transformações re-
centes no mercado da comu-
nicação e criou o “Parazim no 
Podcast”. Utilizando o nome 
da mascote do grupo que 
comanda, ele arregaçou as 
mangas e acreditou em his-
tórias de empreendedorismo 
e cases de sucesso como gê-
nero para dar início às primei-
ras gravações. 

“Podcast é algo que já faço 
desde 2015, sempre gostei 
desta área da comunicação 
e durante todos esses anos 

eu já tive três rádios web. A 
cultura digital é uma indús-
tria que só cresce e quando 
pensei em assumir o coman-
do de um programa neste 
formato quis unir a rede de 
relacionamento que tenho 
como empresário e trazer 
para o público histórias de 
empreendedores, falando 
de como iniciaram a jorna-
da, de gestão, networking, 
empreendedorismo e até 
mesmo de marketing digi-
tal”, conta o empresário-
-apresentador. 

O programa que está na 
2ª temporada e totalizou 33 
episódios com duração de 
40 a 45 minutos, exibidos 
todas as quartas, durante a 
1ª edição já trouxe como con-
vidados Bruno Cruz; CEO da 
UPNETIX, Rodrigo Waughan; 
presidente do grupo Gérbe-
ra+, Sergio Vieira; advogado, 
empresário, estrategista ju-
rídico e fundador da SV Con-
sultoria, Vítor Raposo; diretor 
da Hayashi Consultoria entre 
outros que já passaram pelo 
programa. 

Empresário lança podcast com 
foco no empreendedorismo

Da floresta para a farmácia: como o caroço do açaí 
pode ajudar na saúde mental dos brasileiros

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Está aberto o edital lançado pela ‘Iniciativa Ama-
zônia + 10’ até segunda-feira (29/4). Trata-se de 
uma parceria de 19 fundações de Amparo à Pesquisa 
(FAPs) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Serão disponibilizados 
R$ 59,2 milhões para o financiamento de pesquisas 
voltadas para a expansão do conhecimento científico 
da Sociobiodiversidade, em áreas pouco conhecidas 
da Amazônia. Para outras informações e acesso ao 
edital, basta acessar o link (https://www.amazonia-
maisdez.org.br/). 

Estão abertas, até segunda-feira (29/4), as ins-
crições online para o vestibular de Medicina 2024 
da Universidade Nilton Lins. No total, são 45 vagas 
ofertadas para os candidatos e o processo de seleção 
será realizado em duas etapas compostas por Redação 
e provas objetivas de Língua Portuguesa, Língua Es-
trangeira (Inglês), Estudos Sociais, Matemática, Física, 
Biologia e Química. Segue link para outras  informações 
(https://encurtador.com.br/pyKNR). 

As cidades da Amazônia têm a oportunidade até 
terça-feira (30/4) para aderir ao Programa União 
com Municípios pela Redução de Desmatamento e 
Incêndios Florestais e assinarem o Termo de Com-
prometimento para iniciar o processo de cooperação 
com o governo federal. 

A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam) está com dois editais abertos 
dedicados exclusivamente às pesquisadoras mulhe-
res. Os programas integram o Movimento Mulheres e 
Meninas na Ciência e contam com recurso exclusivo 
do tesouro estadual, que ultrapassa R$1,8 milhão. As 
inscrições para o ‘Programa Mulher Faz Ciência’ po-
dem ser feitas até sexta-feira (3/5)  e segue link para 
acesso ao edital (https://encurtador.com.br/ckxSU). 
Já o ‘Painter Mulheres Cientistas no Interior’ está com 
inscrição aberta até segunda-feira (6/5) e a chamada 
pública pode ser conferida por meio endereço eletrô-
nico (https://encurtador.com.br/gmBEU).

‘Robô saltitante’, inspirado em insetos, é criado 
por estudantes suíços para exploração espacial 

Essa vem da Suíça! Um grupo de estudantes do 
Instituto Federal de Tecnologia de Zurique (ETHZ) está 
desenvolvendo um projeto que pode ser considerado 
um grande passo para a humanidade: os estudantes 
criaram um robô saltitante, parecido com um inseto, 
pois possui três pernas compridas e articuladas as quais 
facilitam que a pequena máquina pule em atmosferas 
com pouca gravidade. O robô foi batizado com o nome 
de SpaceHopper e seu propósito é viajar pelo espaço, 
explorando corpos celestes pequenos, como asteroides 
e luas. Um dos testes da máquina para verificar se o robô 

consegue mesmo pular em baixa gravidade envolveu 
os estudantes e cientistas da Agência Espacial Euro-
peia, que lançaram o aparelho em um voo parabólico 
simulando o ambiente de gravidade zero. 

Natura anuncia transformação do Ecoparque 
em hub de inovação

Em evento ocorrido na terça-feira (23/4), para 
comemorar os 10 anos do Ecoparque, complexo 
industrial da Natura localizado em Benevides, 
município da região metropolitana de Belém, a 
empresa anunciou que irá transformar a instalação 
em um novo hub de inovação e tecnologia, na pla-

taforma da marca Amazônia, no Pará. Atualmente, 
a planta fabril é responsável pela produção de 
94% dos sabonetes de Natura &CO América Latina 
(Natura, Avon e The Body Shop). Somente no ano 
de 2023 os números chegaram a 505 milhões de 
unidades fabricadas, o que representa em uma 
década, cerca de 3,2 bilhões. Apesar dos números 
parrudos, a expectativa da empresa é alcançar a 
produção de 600 milhões em 2025!

BYD expandirá produção em Manaus para fa-
bricação de baterias para ônibus 

A montadora chinesa  BYD Indústria de Baterias 

Ltda. teve seu projeto de expansão aprovado na 
307ª reunião do Conselho de Desenvolvimen-
to do Amazonas (Codam), realizada na quinta-
-feira (25/4). Com a aprovação, a empresa está 
apta a ampliar a produção no Polo Industrial 
de Manaus (PIM), que passará a fabricar bate-
rias de lítio para ônibus elétricos. A companhia 
pretende fabricar cerca de 1.500 baterias por 
mês, o que – ao longo dos anos – contribui-
rá para mudar o perfil do transporte coletivo  
nacional. 

Para estruturar a unidade de Manaus, a BYD fará 
um investimento aproximado de R$ 154 milhões. 

Apandemia escancarou um 
assunto até então guarda-
do debaixo dos tapetes: a 
questão da saúde mental! 

Tema considerado tabu, mas que 
anda mexendo com os nervos da 
população brasileira. Uma pesqui-
sa global divulgada em meados de 
2022, apontou que quase metade 
dos brasileiros considera a saúde 
mental um dos principais proble-
mas de saúde do país. O número 
de casos de depressão, ansiedade e 
síndrome de Burnout tem aumen-
tado significativamente. Segundo 
dados da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), cerca de um bilhão 
de pessoas no planeta, o que re-
presenta uma em cada oito, apre-
sentam pelo menos um problema 
relacionado à saúde mental. 

As doenças associadas ao de-
sequilíbrio da saúde mental não 
causam apenas distúrbios nos 
portadores, mas também impac-
tam negativamente as relações 
interpessoais e o desempenho no 
mercado de trabalho.

Para dar conta desse crescimen-
to exponencial, medicamentos são 
utilizados para o tratamento da 
ansiedade, depressão, síndrome 
de Burnout, entre outras. Nesse 
campo, várias pesquisas estão em 
andamento para testar fármacos 
que possam ser potencialmente 
mais eficazes e tenham menos 
efeitos colaterais quando remé-
dios precisam ser prescritos. Uma 

dessas pesquisas está sendo con-
duzida desde 2014 pelo Instituto de 
Biologia Roberto Alcântara Gomes 
(IBRAG), da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ). Ao longo 
de uma década, uma equipe – atu-
almente com 16 pesquisadores – re-
aliza estudos sobre as propriedades 
do caroço do açaí, proveniente do 
estado do Pará. A descoberta mais 
recente é que o extrato desse fruto 
poderá compor uma formulação de 
um ansiolítico natural. 

“O caroço do fruto é rico em cate-
quina e proantocianidinas poliméri-
cas, apresentando conteúdo polife-
nólico mais expressivo que a polpa, 
e ainda uma ação vasodilatadora 
mais potente do que a obtida com 
o extrato de polpa do fruto. Nosso 
extrato utiliza uma parte do fruto 
descartada e que tem demonstrado 
importantes propriedades farma-
cológicas, como: ação vasodilatado-
ra, anti-hipertensiva, antioxidante, 
anti-inflamatória, hipoglicemiante, 
hipolipidêmica, antiobesidade e 
aumenta a performance física em 
ratos jovens e idosos, conferindo ao 
mesmo um grande potencial tera-
pêutico no tratamento de doenças 
cardiovasculares e cardiometabóli-
cas”, explica uma das líderes do es-
tudo, a professora e coordenadora 
da disciplina de Farmacologia na 
UERJ e pós-doutora em Biociên-
cias, Graziele Freitas de Bem (foto). 

As evidências do estudo demons-
tram que o extrato do caroço do açaí 

reverte o comportamento do tipo 
ansioso em modelo de estresse. Há 
ainda uma ação antioxidante sobre 
o sistema nervoso central que, de 
acordo com Graziele, poderá ser be-
néfica no tratamento e prevenção 
de outras doenças psiquiátricas. Um 
outro ponto focal destacável é que, 
até o momento, não houve efeito 
adverso considerado significativo 
com o uso da solução obtida pelo 
extrato.

“Os fármacos utilizados para o 
tratamento da ansiedade possuem 
uma série de efeitos adversos. 
Dessa forma, estamos identifican-
do uma possibilidade terapêutica 

para o tratamento da ansiedade 
com menos efeitos adversos. No 
entanto, são necessários  mais estu-
dos para aprofundar nosso conhe-
cimento sobre os efeitos do extrato 
e suas características farmacociné-
ticas”, pontua Freitas.

A solução obtida, por meio do ex-
trato do caroço de açaí, juntamente 
com seus efeitos, está em processo 
de pedido de patente. Ainda não há 
previsão para a realização de tes-
tes com humanos. De acordo com 
a pesquisadora, a continuidade da 
pesquisa pode auxiliar na evolução 
da medicina e nos cuidados com a 
saúde mental!

formatos de programa que 
falam de diversos assuntos, 
inclusive sobre empreende-
dorismo. Mas, aqui tentemos 
criar um estilo diferente que 
passa desde a escolha do en-
trevistado, suas dicas, dores, 
sucesso.  E em bate-papo 
interativo, divertido, inteli-
gente e algumas vezes até 
emotivo”, comenta. 

Ainda de acordo com Ra-
fael, o ecossistema de pod-
casts não para de crescer no 
Brasil. De janeiro a setembro 
de 2023, houve um aumento 
de 36% na produção deste 
tipo de conteúdo em todo 
território nacional.

“De acordo com dados da 
DataReportal 2023, o Brasil 
é o país que mais consome 
conteúdo por podcasts no 
mundo, com 42.9% de usu-
ários de internet, com idade 
entre 16 e 64 anos. E esses 
números são extremamente 
expressivos, são importan-
tes para acreditar no nosso 
produto e garantir para o nos-
so público uma sequência de 
boas entrevistas com muita 
gente boa e grandes histórias 
para contar”, conclui Rafael 
Amorim.

“Parazim no Podcast” apresenta histórias de empreendedorismo

“O legal de contar as histó-
rias de cada um é que todos 
trazem cases, experiências 
de vida, seja como empresá-
rios ou como seres humanos. 
E queremos conectar tudo 
isso com outras pessoas que 
irão conhecer e se inspirar 
com a trajetória e projeto de 
vida e negócios de cada um. 
É isso que buscamos para 
diferenciar nosso programa”, 
afirma Rafael Amorim. 

Empreendedor
O empresário que foi 

presidente da Associação 
de jovens empresários do 
Amazonas (AJE-AM) e atu-
almente é membro do G4 
Club (comunidade de líderes 
que se reúne periodicamente 
em eventos exclusivos para 
trocar experiências, adquirir 
conhecimentos de alto ní-
vel e gerar novos negócios) 
explica ainda que uma das 
propostas do “Parazim no 
Podcast” é fazer com que os 
conteúdos produzidos pelo 
programa sirvam como uma 
mentoria para pessoas que 
têm interesse em melhorar 
ou diversificar seus negócios. 

“Hoje já existem muitos 

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
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Um acordo de coope-
ração entre prefei-
tura de Manaus e a 
Telescon, empresa de 

tecnologia sediada na capital 
amazonense, visa projetos 
de urbanismo social para o 
desenvolvimento das comu-
nidades mais vulneráveis da 
cidade. Este é o primeiro pro-
jeto em parceria com o grupo. 
A assinatura do prefeito de 
Manaus, David Almeida, acon-
teceu, nesta sexta-feira (26).

A ideia é melhorar a qualida-
de de vida dessas comunida-
des, por meio de planejamen-
to, que se baseia na escuta da 
população quanto às neces-
sidades e prioridades de um 
determinado local, e, a partir 
do resultado, será elaborado 
um projeto de urbanização 
para o qual a prefeitura pode 
direcionar recursos.

“Precisávamos, metodolo-
gicamente, ter uma estrutu-
ra de integração de todas as 
ações que são feitas na pre-
feitura. Por exemplo, temos o 
parque Amazonino Mendes, 
um equipamento público 
grandioso. Com o urbanismo 
social, conseguimos identifi-
car potenciais melhorias para 
a população, por meio das me-
todologias aplicadas, trans-
formando aquele território e 
a realidade das pessoas que 
vivem nas proximidades, em 
menor tempo possível, assim 
como das demais obras da 
nossa gestão”, explicou David.

Parceira com 
empresa de 
tecnologia visa 
desenvolvimento 
das comunidades 
mais vulneráveis 
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Encontro definiu que ideia é melhorar a qualidade de vida dessas comunidades, por meio de planejamento

Prefeitura assina acordo 
para projetos urbanos

O vice-prefeito e secretá-
rio municipal chefe da Casa 
Civil, Marcos Rotta, destacou 
a importância do urbanismo 
para a qualidade de vida. “O 
Urbanismo Social traz meto-
dologias para promover esse 
sentimento de pertencimen-
to, melhorando a qualidade 
de vida em áreas mais caren-
tes. Isso envolve habitação, 
infraestrutura, saneamento 
básico, drenagem e moradias. 
Temos todos esses trabalhos 
sendo executados pela pre-
feitura”, lembrou Rotta.

O grupo parceiro inicia as 

NOVA ESPERANÇA KOKAMA

Comunidade indígena recebe projeto cultural no Puraquequara
Da redação

A Comunidade Nova Es-
perança Kokama, localizada 
no Ramal 8, Km 8, Pura-
quequara II, será o primei-
ro local a ser contemplado 
pelo projeto cultural ‘Ban-
zeiro Cultural Kurumim & 
Kunhata’, neste domingo 
(28). O objetivo da ação é 
desenvolver o senso artís-
tico dos participantes atra-
vés de dança, arte do som, 
artes visuais e audiovisual.

Segundo o diretor-pre-
sidente da Juventude da 
Amazônia (IAJA), Marcos 
Rodrigues, o projeto con-
tém atividades artísticas e 
culturais que são funda-
mentais na formação cul-
tural e intelectual de ado-
lescentes e jovens.

“As escolas e comuni-
dades são territórios com 
grande potencial de produ-
ção cultural, mas não temos 

políticas de estado direcio-
nadas que fomentam e in-
centivam ações culturais, as 
escolas são exemplos disso. 
Atualmente, temos escolas 
com grande índice de eva-
são escolar e ainda traba-
lham num viés de formação 
conteudista e mecanicista. 
É a partir da estratégia do 
‘Banzeiro’ que vamos atuar 
juntos na escola, buscando 
resgatar esses alunos para 
o ambiente escolar e que 
eles possam se sentir per-
tencentes”, afirma Marcos.

Programação
O lançamento acontece 

com a defumação da Cacica 
Maria Kuraka, momento de 
reflexão Mariana (oração), 
seguindo com as falas das 
lideranças Cacica Maria Ku-
raka, Cacique Yumitawara 
Saku e a Presidente da As-
sociação dos índios Kokama 
(AKIM), Jade Kokama. Logo 

após este momento, será 
realizada a apresentação 
musical e poética do grupo 
Waro Kokama, dos artistas 
indígenas da comunidade.

Ao longo do dia, a progra-
mação contará com falas 
da equipe técnica do pro-
jeto, parceiros, apoiadores 
e apresentações culturais 
como o desfile de moda 
“Peças Exclusivas Kokama”, 
Feupuudo Clown (palhaça-
ria), Kina Kokama (grafite), 
Amadeu Sateré (Pintura 
Corporal Indígena), Banda 
Pariká, Ravi Music On DJ, 
finalizando com o grupo 
Cocada Baré.

A empresária do Y Co-
municação, Alessandra 
Reis, lembra a importân-
cia de um projeto cultural 
para todos, especialmente, 
destacando os povos origi-
nários, que são significativo 
para a história do estado do 
Amazonas.
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atividades de urbanismo so-
cial nos bairros Novo Aleixo 
e Tancredo Neves, onde está 
em fase final de construção 
o parque linear Amazoni-
no Mendes - Os Gigantes 
da Floresta. O projeto deve 
abranger, ainda, as demais 
ações da prefeitura.

Para o presidente da Te-
lescon, Américo Mattar, a 
parceria já é um sucesso. 
“A ideia é fechar o circuito, 
apoiar a prefeitura na inte-
gração de todas essas ações 
para melhorar a qualidade 
da educação e potencializar 

os planos já em andamen-
to. É uma parceria pública 
e privada que gera um case 
de sucesso, pois apoiamos 
a prefeitura na execução de 
seus projetos e qualificamos 
cada vez mais o investimen-
to, resultando em uma cida-
de melhor para todos nós”, 
afirmou o presidente.

Expansão
Os programas “Casa Ma-

nauara” e “Manaus Legal” 
serão expandidos para o 
bairro Zumbi dos Palmares, 
que fica na Zona Leste da 

capital amazonense. O mo-
vimento foi oficializado, na 
quinta-feira (25), e garante 
aos moradores do local o re-
gistro de imóveis, realizando 
o sonho da casa própria.

Durante o evento, David 
Almeida destacou que só no 
Zumbi dos Palmares a meta 
da Prefeitura de Manaus é 
alcançar quase quatro mil 
moradias com a regulariza-
ção fundiária, além de rea-
lizar melhorias em algumas 
residências que possam ser 
contempladas pelo “Casa 
Manauara”.-

Mulher presa 
por negociar 
cédulas falsas

PF

Da redação

A Polícia Federal pren-
deu uma mulher que 
negociou e recebeu R$ 
3.200 em cédulas fal-
sas, em uma agência dos 
Correios da capital. O 
caso foi divulgado nesta 
sexta-feira (26) pelo de-
partamento de polícia.

A ação se deu quando 
a PF obteve a informa-
ção de que um objeto 
postal poderia conter 
cédulas falsas em seu 
interior. Diante da situ-
ação, os policiais fede-
rais se dirigiram até a 
agência dos Correios e 
abordaram a suspeita no 
momento que retirava a 
encomenda.

Com a mulher foram 
encontradas trinta e 
duas cédulas falsas com 
valor de R$ 100 reais, as 
quais, segundo a mulher, 
foram encomendadas 
por meio do uso de um 
aplicativo da internet.

No Amazonas, no 
período de 22 a 26 de 
abril, a Polícia Federal 
apreendeu cinco caixas 
contendo cédulas fal-
sas. As caixas continham 
aproximadamente cem 
notas adulteradas que, 
devido à rápida análi-
se pericial, foram pron-
tamente identificadas 
como ilegítimas.

O crime de moeda fal-
sa tem pena máxima de 
até 12 anos de reclusão 
e multa.

“O projeto acontecerá 
em comunidades e esco-
las públicas da zonas Les-
te e Norte. Foi programado 
para realização de 12 ações, 
contando o lançamento, 

10 caravanas culturais nas 
escolas e finalização com 
“Festival Banzeiro Cultu-
ral”, que vai ser a junção 
dos produtos culturais fei-
tos pelos alunos e que serão 

apresentados no evento. 
Iniciar esse trabalho em 
uma comunidade indígena 
é tão importante quanto 
qualquer outro projeto na 
capital”, finaliza Alessandra.

Objetivo da ação é desenvolver o senso artístico dos participantes através de dança, arte do som e outros meios

Leonardo Senadiaadia@emtempo.com.br |
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Mulher continha falsos R$ 100
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Estado ocupa 8º lugar no ranking de menor coeficiente de incidência de casos prováveis de dengue no Brasil, diz Ministério da Saúde

O Amazonas ocupa o 
8º lugar no ranking 
de menor coeficien-
te de incidência de 

casos prováveis de dengue 
no Brasil. O total é de 8.880 
casos prováveis e uma inci-
dência de 225,3 casos a cada 
100 mil habitantes. Os da-
dos, atualizados nesta sexta-
-feira (26/04), constam no 
Painel de Monitoramento de 
Arboviroses do Ministério da 
Saúde.

No ranking, o estado fica 
atrás de Roraima (39,6), Ce-
ará (109,3), Sergipe (138,2), 
Maranhão (138,4), Alagoas 
(169,7), Pará (174,3) e Piauí 
(224,2). Os estados com 
maior incidência são: Paraíba 
(230,8), Pernambuco (252,1), 
Rondônia (298,2), Tocantins 
(327,6), Rio Grande do Norte 
(402,7) e Mato Grosso do Sul 
(538,4).

A secretária de Estado de 
Saúde, Nayara Maksoud, 
destaca os esforços do Go-
verno do Amazonas no com-
bate à doença, com o forne-
cimento de suporte técnico 
e de equipamentos para os 
municípios, além do monito-
ramento e campanhas edu-
cativas para o estímulo à 
vacinação.  

“Os desafios são grandes, 
em todo o país, mas vamos 

Amazonas mostra baixa 
incidência de casos de dengue

avançando no Amazonas, 
com políticas assertivas e o 
esforço conjunto entre Go-
verno do Estado e prefeitu-
ras, no combate à dengue”, 
reforçou.

Enfrentamento
A operacionalização do 

enfrentamento dos casos 
de arboviroses é realizada 
pelas Secretarias Municipais 
de Saúde, mas a FVS-RCP, 
enquanto órgão do Governo 
do Estado, oferece suporte 
técnico, monitora campa-
nhas de imunização, ações 
de comunicação e educação 

em saúde, além de fornecer 
suporte estratégico e pro-
fissional para fortalecer o 
enfrentamento dessas do-
enças. 

Entre as ações desenvol-
vidas no Amazonas está o 
reforço no combate a do-
enças como dengue, febre 
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Estados com maior incidência são Paraíba (230,8), Pernambuco (252,1) e Rondônia (298,2)

do Oropouche e malária. Em 
março deste ano, foram en-
tregues 20 veículos e 125 
pulverizadores de insetici-
da para 20 municípios do 
interior do estado, com um 
investimento aproximado de 
R$ 5 milhões. Essas entre-
gas ampliam a capacidade 
de vigilância e atendimento 
em áreas remotas e de difícil 
acesso.

Na ocasião, os municípios 
contemplados para receber 
os veículos e equipamentos 
foram Apuí, Barcelos, Ben-
jamin Constant, Borba, Boca 
do Acre, Coari, Canutama, 
Guajará, Eirunepé, Humaitá, 
Iranduba, Itacoatiara, Lá-
brea, Manacapuru, Manaus, 
Manicoré, Novo Aripuanã, 
Tabatinga, Tefé e São Gabriel 
da Cachoeira.

Esses locais foram selecio-
nados por critérios de carga 
de doença em áreas urbanas 
e rurais, com acesso por via 
terrestre. Outros 186 pulve-
rizados foram entregues na 
quinta-feira (25), durante o 
VIII Seminário Estadual Alu-
sivo ao Dia de Luta contra 
a Malária, coordenado pela 
FVS-RCP.

Esforço
De acordo com a diretora-

-presidente da Fundação de 

Vigilância em Saúde do Ama-
zonas - Dra. Rosemary Cos-
ta Pinto (FVS-RCP), Tatyana 
Amorim, o Estado mantém 
baixos índices de incidência 
de dengue graças ao esfor-
ço contínuo das equipes de 
saúde que enfrentam a do-
ença anualmente. 

“A expertise das equipes 
de saúde do Amazonas, em 
lidar com o período sazo-
nal da dengue, que coincide 
com a estação chuvosa, é 
um diferencial. Enfrentamos 
números expressivos da do-
ença anualmente, mas sem-
pre trabalhamos para estar 
sempre um passo à frente 
na prevenção e combate “, 
afirmou a diretora Tatyana. 

Uma das principais me-
didas preventivas contra 
a dengue é a eliminação 
de criadouros do mosqui-
to Aedes aegypti, por meio 
do combate à água parada 
em recipientes que é uma 
responsabilidade coletiva. 
“Reforçamos sempre a im-
portância de todos evitarem 
os criadouros. Do último tri-
mestre do ano passado até 
agora, foram duas grandes 
ações de mobilização social 
com ‘Dia D’ para prevenção 
da doença no estado”, acres-
centa a diretora-presidente 
da FVS-RCP.
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Há mais de 20 anos 
o país não tinha 
produção nacional 
do hormônio

RICARDO STUCKERT 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva participou, 
na sexta-feira (26), da 
inauguração da fábrica 

de insulina da empresa Biomm, 
em Nova Lima, Minas Gerais. 
Com a nova unidade, o Brasil 
retoma a produção do hormô-
nio no país, com capacidade 
de suprir a demanda nacional 
de insulina.

Durante discurso, Lula des-
tacou a importância da fábrica 
para o acesso da população ao 
insumo e homenageou o traba-
lho de Walfrido dos Mares Guia, 
que é um dos sócios-fundado-
res e membro do conselho de 
administração da Biomm. Com 
história na política, Walfrido é 
amigo de Lula e foi ministro 
durante os dois primeiros man-
datos do presidente, entre 2003 
e 2007.

Emocionado, o presidente 
contou a experiência de sua 
bisneta Analua, de 7 anos, que 
vive com diabetes mellitus tipo 
1. “Ela vive com aparelho no 
ombro, [conectado] com celu-

Em Tempo

“Amazonas to go” oferece informações 
rápidas, fácaeis e seguras por meio do 

aplicativo de mensagens WhatsApp

à população, temos que ter po-
lítica industrial”, disse.

O investimento da empresa 
biofarmacêutica na constru-
ção da nova estrutura foi de 
R$ 800 milhões. A fábrica terá 
capacidade para 20 milhões de 
unidades de refis de insulina 
glargina (de ação prolongada) 
por ano - e, na sequência, de 
canetas de insulina. Além disso, 
poderá fabricar 20 milhões de 
frascos de outros biomedica-
mentos, como a insulina huma-
na recombinante. A estimativa 
é de que a unidade gere 300 
empregos diretos e 1,2 mil in-
diretos.

O Brasil é um dos países com 
maior incidência de diabetes 
no mundo, com 15,7 milhões 
de pacientes adultos, segundo 
dados do Atlas da Federação In-
ternacional de Diabetes, divul-
gados pelo governo. “O que se 
faz aqui é garantia de vida para 
uma doença que nós temos que 
trabalhar com prevenção, mas 
sabemos que, em muitos casos, 
não fugiremos da medicação, 
da insulina e de outros medi-
camentos que o SUS já fornece 
na assistência farmacêutica e 
Farmácia Popular”, disse a mi-
nistra Nísia.

A insulina glargina é indi-
cada para o tratamento de 
diabetes mellitus tipos 1 e 2. 
No ano passado, em meio à 
risco de desabastecimento, 

lar, cada coisa que ela come, 
ela tem que controlar. E o que 
é fantástico é que ela pede 
para mãe e para o pai aplicar 
a insulina nela, ela já não tem 
mais medo, já faz parte da vida 
dela. [...] Então, eu quero que 
a minha bisneta Analua saiba 
que esta figura simpática aqui 
[Walfrido] vai te dar tranquilida-
de para você viver mais do que 
eu e mais do ele está vivendo, 
porque a vida precisa que os 
bons vivam muito e que os maus 
descansem logo”, disse.

O diabetes é uma doença cau-
sada pela produção insuficien-
te ou má absorção de insulina, 
hormônio que regula a glicose 
no sangue e garante energia 
para o organismo. A insulina 
tem a função de quebrar as 
moléculas de glicose (açúcar) 
transformando-a em energia 
para manutenção das células 
do organismo. O diabetes pode 
causar o aumento da glicemia 
e as altas taxas podem levar a 
complicações no coração, nas 
artérias, nos olhos, nos rins e nos 
nervos. Em casos mais graves, 
o diabetes pode levar à morte.

De acordo com a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, há mais 
de 20 anos o Brasil não tinha 
produção nacional de insulina 
e dependia apenas de produ-
tos importados. “Para ter uma 
política de ciência e tecnologia 
em saúde que leve os produtos 

Vocalista do Molejo, Anderson 
Leonardo, morre aos 51 anos

Anderson Leonardo, vocalista 
do grupo Molejo, morreu nesta 
sexta-feira (26) no Rio de Janeiro. 
O cantor, de 51 anos, tratava um 
câncer inguinal desde 2022. A 
morte foi confirmada na conta 
oficial da banda no Instagram.

O artista, que se tornou co-
nhecido ao cantar que “não era 
amor, era cilada”, estava inter-
nado desde domingo (24). Essa 
não foi a primeira internação de 
Anderson.

Diagnosticado em 2022 com 
um tipo raro de câncer, que afeta 
o pênis e o ânus, ele chegou a ficar 
internado por 21 dias, no início 
de 2024, para controle de fortes 
dores e tratamento de imuno-
terapia. Em setembro de 2023, 
ele teve uma embolia pulmonar.

Anderson deixa esposa e qua-
tro filhos: Leozinho Bradock, Alis-
sa, Rafael Phelipe e Alice.

Nascido no Méier, bairro da 
zona norte do Rio de Janeiro, 
Anderson Leonardo – junto de 
seu inseparável cavaquinho – 
ganhou fama como vocalista do 
grupo Molejo. Com Andrezinho, 
Claumirzinho, Lúcio, Robson e 

Jimmy, ele formou a banda de 
pagode que virou trilha sonora 
de muitas festas no início dos 
anos 90.

O primeiro hit do Molejo foi 
a música “Caçamba”, do álbum 
“Grupo Molejo”, lançado em 1994. 
Foi com a canção que o grupo se 
apresentou pela primeira vez no 
Domingo Legal, do SBT.

Denúncias de estupro 
Em 2021, Anderson foi acusado 

de estuprar um jovem de 21 anos. 
Maycon Douglas Pinto de Nas-
cimento Adão, conhecido como 
MC Maylon, afirmou que o crime 
aconteceu em um motel da zona 
oeste do Rio de Janeiro.

O vocalista do Molejo negou 
inicialmente, mas depois afir-
mou que teve relações sexuais 
consensuais com o jovem. Em 
depoimento à polícia, Anderson 
afirmou que foi vítima de chan-
tagem.

Em maio de 2022, Solange 
Gomes acusou Anderson de as-
sédio. Segundo ela, a situação 
aconteceu durante o quadro 
Banheira do Gugu.

LUTO

Cantor dos hits ‘Cilada’ e ‘Dança da Vassoura’ tratava um câncer inguinal 

Objetivo é evitar que armamentos sejam desviados para grupos criminosos

EUA anunciam restrições a 
exportações de armas de fogo

O governo Biden está impondo 
novas restrições às exportações de 
armas de fogo e aumentando a 
fiscalização sobre transações para 
limitar desvios de armas para cartéis 
de drogas, grupos criminosos, gan-
gues e outros, disse o Departamen-
to de Comércio na sexta-feira (26).

“Os dias de exportação de armas 
de estilo militar para civis em pa-
íses instáveis acabaram”, disse à 
Reuters a secretária de Comércio, 
Gina Raimondo. “Sob nosso novo 
processo de revisão, será muito 
mais difícil exportar essas armas 
para civis em países que represen-
tam riscos à segurança nacional.”

O departamento em 27 de outu-
bro emitiu uma pausa na maioria das 
exportações de armas de fogo para 
avaliar o “risco de armas de fogo 
serem desviadas para entidades ou 
atividades que promovam instabi-
lidade regional, violem os direitos 
humanos ou alimentem atividades 
criminosas.”

O departamento anunciou na sex-
ta-feira que vai suspender a pausa 
a partir de 30 de maio, quando as 
novas restrições entrarem em vigor. 
Elas estão sendo impostos porque o 
departamento acredita que precisa 
fazer mais para evitar que as armas 
de fogo exportadas sejam desviadas 
para fins malignos e prejudiquem a 
segurança nacional dos EUA.

A nova regra final provisória im-
põe restrições às exportações para 
usuários não governamentais em 
36 países onde o Departamento de 
Estado determinou que eles estão 
em alto risco de desvios ou uso 
indevido. O departamento aplicará 

RICARDO MORAES

LIMITAÇÕES 
DIVULGAÇÃO

uma “presunção de recusa para 
transações comerciais” nesses 
países.

O Departamento de Comércio 
espera que as restrições ligadas 
aos 36 países resultem em uma 
redução de cerca de 7%, ou US 
$40 milhões, dos US $600 mi-
lhões em exportações médias 
anuais de armas de fogo dos EUA. 
O Departamento de Comércio 
espera que as restrições vin-
culadas aos 36 países resultem 
em uma redução de cerca de 
7%. O departamento vai revogar 
algumas licenças de exportação 
e cortar algumas de quatro anos 
para licenças de um ano, disse 
o Departamento de Comércio.

Os 36 países incluem algumas 
antigas repúblicas soviéticas, 
acrescentou o funcionário do 
Departamento de Comércio, 
dizendo que é “um escrutínio 
crescente em uma transação 
por nível de transação para 
garantir que as armas de fogo 
não sejam exportadas para 
destinos preocupantes.”

A pausa de 27 de outubro 
sobre licenças de exportação 
para vendas de armas de fogo 
e munição para usuários não-
-governamentais teve algumas 
isenções, incluindo licenças de 
exportação para a Ucrânia e 
Israel, e alguns outros aliados 
próximos.

Marcela Estrellaredacao@emtempo.com.br |
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Produção de insulina retomada 
para suprir demanda nacional

o Ministério da Saúde fez 
uma compra emergencial 
de 1,3 milhão de unidades 
de insulina asparte (de ação 
rápida) indicada para tratar 
diabetes mellitus tipo 1, que 
concentra de 5% a 10% das 
pessoas diagnosticadas com 
a doença. Na ocasião, a pasta 
informou que as demais in-
sulinas regulares mais con-
sumidas estavam com esto-
que adequado para atender a  
rede do SUS.

Parceria
A Biomm é considerada uma 

pioneira no setor de biomedi-
camentos no Brasil e está in-
serida na Estratégia Nacional 
para o Desenvolvimento do 
Complexo Econômico-Indus-
trial da Saúde (CEIS), lançada 
pelo governo em setembro de 
2023. Até 2026, a previsão é de 
R$ 42 bilhões em investimen-
tos públicos e privados neste 
setor industrial para reduzir a 
dependência do Brasil de in-

sumos, medicamentos, vacinas 
e outros produtos de saúde  
estrangeiros.

No contexto da estratégia, a 
empresa participa do Programa 
de Parceria para o Desenvolvi-
mento Produtivo do Ministério 
da Saúde, que envolve a articu-
lação do governo com o setor 
privado. Fundada em 2001, a 
Biomm é uma empresa brasilei-
ra e atua na oferta de fármacos 
acessíveis para o tratamento de 
doenças crônicas no país.
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POTÁSSIO DO BRASIL LTDA., torna 
público que recebeu do IPAAM, a Li-
cença Ambiental Única n°. 131/2024, 
que autoriza a perfuração de poço tu-
bular para captação de água subter-
rânea, localizado na Zona Rural de 
Autazes, Poço 01, nas coordenadas 
geográficas 03°29’ 29,471” S e 58º 58’ 
58,123” W, município de Autazes-AM 
para Perfuração de poço tubular, com 
validade de 180 dias.

POTÁSSIO DO BRASIL LTDA, torna pú-
blico que recebeu do IPAAM, a Licença de 
Instalação n° 038/2024, que autoriza a in-
tervenção ambiental para implantação de 
Porto Rodofluvial de carga e descarga sem 
armazenamento, denominado TUP Uru-
curituba e Terminal de Minério contendo 
suas infraestruturas de apoio, localizada 
Margem esquerda do Rio Madeira, muni-
cípio de Autazes/AM, nas coordenadas: 
PO1: 03° 32’ 46,10” S / 58º 55’ 18,55” W, 
para Porto Rodofluvial de carga e descar-
ga sem armazenamento e Terminal de Mi-
nério, com validade de 02 Anos.

POTÁSSIO DO BRASIL LTDA., torna pú-
blico que recebeu do IPAAM, a Licen-
ça Ambiental Única n° 132/2024, que 
autoriza a perfuração de poço tubular 
para captação de água subterrânea, 
localizado na Zona Rural de Autazes, 
Poço 02, nas coordenadas geográfi-
cas 03° 29’ 39,88” S e 58° 58’ 52,26” 
W, município de Autazes-AM para Per-
furação de poço tubular, com validade 
de 180 dias.
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“As Margens de um 
Frito” celebra a rica 
diversidade da cena 
musical eletrônica de 
Manaus e do Norte

DIVULGAÇÃO

Contemplado em edital 
de Audiovisual da Lei 
Paulo Gustavo, execu-
tada no Amazonas pelo 

Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa, o documentário 
“As Margens de um Frito” inclui 
em seu projeto a realização do 
evento Ziplock, de forma gratui-
ta e aberto ao público, no Espaço 
Cultural Curupira Mãe do Mato, 
neste domingo (28/04), às 20h. 

De acordo com a produção 
do documentário e da festa, o 
evento não apenas celebra a 
rica diversidade da cena musical 
eletrônica de Manaus e do Nor-
te, mas também servirá como 
uma oportunidade única para 
a gravação de cenas adicionais 
para o documentário.

O documentário “As Margens 
de um Frito” mergulha nas pro-
fundezas da cena musical ele-
trônica de Manaus, destacando 
artistas que representam uma 
multiplicidade de identidades: 
negros, LGBTQIAPN+ e oriundos 
de comunidades periféricas, 

Em Tempo

Evento Ziplock servirá para a gravação  do 
documentário “As Margens de um Frito”, 

contemplado em edital da Lei Paulo Gustavo

dutora executiva do projeto.
A edição especial da festa 

Ziplock, além de proporcionar 
uma experiência musical en-
volvente e emocionante para, 
vai oferecer uma contraparti-
da valiosa para o projeto “As 
Margens de um Frito”. Durante 
o evento, será a oportunidade 
de capturar a energia vibrante 
e a atmosfera inclusiva da cena 
musical eletrônica de Manaus, 
complementando as histórias 

e entrevistas já coletadas para 
o documentário.

Os participantes terão a 
chance de fazer parte deste 
registro histórico, contribuindo 
para a narrativa do documen-
tário e ajudando a destacar a 
importância da diversidade cul-
tural e identidades na música 
eletrônica.

Para garantir a qualidade e 
autenticidade das filmagens, 
a equipe estará presente para 

capturar momentos significa-
tivos e entrevistar artistas e 
membros do público sobre suas 
experiências na cena musical de 
Manaus. Essas gravações adi-
cionais não apenas enriquecem 
o conteúdo do documentário, 
mas também proporcionam 
uma representação abrangen-
te e genuína da comunidade 
musical local.

O próprio diretor do projeto 
se encarrega de fazer o convite 

aos integrantes da cena ele-
trônica de Manaus: “Contamos 
com a presença e participação 
de todos no evento gratuito 
‘As Margens de um Frito’, no 
Curupira Mãe do Mato, e es-
tamos ansiosos para comparti-
lhar esta jornada emocionante 
com vocês. Juntos, estamos 
construindo uma comunida-
de mais inclusiva e vibrante 
através da música e da arte”,  
convida Dllir.

profundamente enraizados na 
cultura nortista.

Com o objetivo de comparti-
lhar as inspiradoras histórias de 
vida desses artistas e destacar 
os desafios únicos que enfren-
tam, o documentário oferece 
uma visão íntima e autêntica 
da cena musical em Manaus, 
onde a diversidade cultural é 
celebrada e abraçada.

“Este documentário não ape-
nas apresenta uma perspectiva 
única da cena musical eletrô-
nica de Manaus, mas também 
serve como uma poderosa fer-
ramenta de conscientização 
sobre questões LGBTQIAPN+ 
e raciais, promovendo a inclu-
são e desafiando estereótipos”, 
destaca Dllir, diretor do projeto.

Ao longo das filmagens, os 
artistas são acompanhados em 
suas jornadas, desde suas ori-
gens nas comunidades perifé-
ricas até o reconhecimento na 
cena musical. O documentário 
também destaca a influência 
das raízes culturais nortistas na 
música eletrônica, incorporan-
do elementos visuais e sonoros 
que ressaltam essa conexão.

“A mensagem central de ‘As 
Margens de um Frito’ é de in-
clusão e aceitação de todas as 
formas de identidade e expres-
são. Queremos inspirar uma 
mudança positiva na socieda-
de, incentivando o respeito e 
a celebração da diversidade”, 
lembra Mikaela Raícham, pro-

Caprichoso lança single surpresa 
nas plataformas digitais

O Boi-Bumbá Caprichoso 
lançou nesta sexta-feira (26), o 
single surpresa “Sacaca – Cura-
dores da Floresta”, composição 
de Elton Júnior, Yomarley Ho-
landa e Lenart Mustaffa, que 
retrata as crenças da floresta 
do Sacaca, o curandeiro, man-
dingueiro, e curador que utili-
za rezas, encantarias e ervas. 
Prática comum no interior do 
Amazonas. 

Na definição, o Sacaca é um 
tipo de xamã, pajé, capaz de 
viajar pelo fundo dos rios. De 
origem tupi, o líder espiritual 
tem o poder de encontrar os 
encantes, dimensão na qual 
vivem os espíritos dos encan-
tados, entidades que auxiliam o 
pajé na cura de enfermidades.

Sobre a arte de capa
A capa é uma concepção 

artística do Designer do Boi 
Caprichoso, João Marco Nasci-

mento. “Resumir essa tradução 
da toada “O Sacaca” em uma 
imagem de capa foi um grande 
desafio, um projeto que de-
mandou tempo e dedicação 
extra pois se trata de uma to-
ada riquíssima de ritmo e letra. 
Desenvolvemos um trabalho 
alinhado ao presidente do con-
selho Ericky Nakanome, que 
nos guiou até a chegada do 
resultado final. Espero que a 
nação azul e branca goste do 
que está sendo apresentado”.

A fotografia é do assessor 
técnico do Conselho de Arte, 
Vinicius Ramos, que registrou 
o colaborador João Oliveira dos 
Santos, que exerceu a fun-
ção soldador no Galpão do Boi 
Caprichoso. João iniciou como 
soldador na equipe do artis-
ta Karu Carvalho, depois pas-
sou pela equipe de Jairzinho 
Mendes, e trabalha como vigia 
desde 2015.

AS MARGENS DE UM FRITO

Single surpresa do Caprichoso foi lançado nas plataformas digitais 

Cantor Leoni fará show gratuito na final do Festival de Calouros do Sesc

Show gratuito do cantor Leoni na 
final do Festival de Calouros do Sesc

O cantor e compositor Leoni 
será a grande atração da final 
do Festival de Calouros do Sesc, 
adulto e kids, que ocorre no dia 31 
de maio, das 19h às 22h, no Anfi-
teatro do Sesc Balneário, situado 
na Avenida Constantinopla, 288, 
Alvorada. Os ingressos são gra-
tuitos e podem ser adquiridos no 
site: www.sesc-am.com.br.

Segundo a Diretora Regio-
nal do Sesc Amazonas, Adriana 
Nascimento, o intuito do Sesc é 
celebrar em grande estilo mais 
um evento, que já é tradicional 
na cidade.

“O Sesc Amazonas diariamente 
trabalha para o fomento da cul-
tura, e promover tanto o Festival 
de Calouros quanto esse show 
nacional é um exemplo disso. 
Queremos convidar toda a po-
pulação para participar desse 
momento tão importante com a 
gente”, explica.

Autor de grandes sucessos da 
música brasileira como “Por que 
não eu?”, “Só pro meu prazer” e 
“Garotos II”, o cantor comenta 
que espera compartilhar com o 
público manauara uma “festa das 
emoções”.

“Espero que as pessoas se di-
virtam muito e o show possa ser, 
para elas, uma celebração coleti-
va. A música tem um efeito mui-
to especial de trazer memórias, 
sentimentos, ocasiões e lugares”, 
diz Leoni.

Ainda segundo ele, o reper-
tório é formado pelos sucessos 
dos seus 40 anos de carreira, 
incluindo as canções mais fa-

DIVULGAÇÃO

MAIO 
DIVULGAÇÃO

mosas de quando ainda in-
tegrava a banda Kid Abelha 
e Os Abóboras Selvagens, dos 
Heróis da Resistência e da  
carreira solo.

“É para todo mundo cantar 
junto o tempo todo, pois terá 
Fixação, Como eu quero, Pin-
tura Íntima, Exagerado, Dublê 
de Corpo e Fórmula do amor”, 
conta Leoni sobre o setlist.

A final do Festival de Ca-
louros contará com a par-
ticipação de cinco candida-
tos, destes, serão escolhidos 

os três grandes vencedores 
nas duas categorias: adulto 
e kids. Para chegar à final, 
os candidatos passam pelas 
audições e duas eliminató-
rias, contando com ensaios e 
oficinas para aprimorar seus 
talentos.

O prêmio, além do desta-
que no cenário musical, será 
em dinheiro. Em ambas as 
categorias, o primeiro lugar 
levará para casa R$ 7,5 mil; o 
segundo R$ 4 mil; e o terceiro 
levará para casa R$ 2,5 mil.

Espaço Curupira é cenário para 
gravação de documentário 
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Campeão do Barezão estreia 
no Brasileiro contra Trem-AP

SÉRIE D

Da redação

Em alta após a conquista do tí-
tulo do Campeonato Amazonense 
de 2024, o Manaus estreia fora de 
casa, neste domingo (28), às 15h 
(horário da capital amazonense), 
na Série D do Campeonato Bra-
sileiro. O adversário será o Trem-
-AP no estádio Zerão, em Macapá 
(AP), e a partida vale pela primeira 
rodada do grupo A1.

A quarta divisão nacional conta 
com a participação de 64 clubes, 
que buscam o acesso para a Série 
C do Campeonato Brasileiro, de 
onde o Gavião Real foi rebaixado 
na temporada de 2023. O Esme-
raldino busca seu segundo acesso 
para a terceira divisão. O primeiro 
foi em 2019, quando o Manaus 
eliminou o Caxias-RS, na Arena 
da Amazônia, e conquistou a vaga 
do acesso.

Na primeira fase da Série D, as 
equipes participantes são dividi-
das em oito grupos regionais, e se 
enfrentam em turno e returno. Ao 
fim das partidas, os quatro me-
lhores colocados de cada grupo 
avançam para a segunda fase, 
disputada no formato de mata-
-mata, modelo que continuará 
sendo adotado até a disputa do 
título. As quatro equipes classifi-
cadas para as semifinais garan-
tem o acesso para o Brasileirão 
Série C em 2025.

Confiança
O time do Manaus chega con-

fiante para a disputa da Série D 
após ser campeão amazonense. 
O Gavião Real chegou ao hexa-
campeonato ao bater o Amazonas 
nos pênaltis - no tempo normal, 
tudo igual em 1 a 1. Destaques do 
time, Renanzinho renovou con-

trato e Rafael Ibipiano, artilheiro 
no Barezão, permaneceu. Os dois 
são trunfos do técnico Renati-
nho Potiguar, que no ano passado 
bateu na trave do acesso com 
o Sousa-PB - o time paraibano 
caiu nas quartas de final para a 
Ferroviária-SP. 

“Essas duas semanas foram im-
portantes para recuperar, para 
se preparar melhor e descansar 
alguns atletas que vinham numa 
sequência pesada. Todo mundo 
muito bem preparado, bem fo-
cado e bem fisicamente. Estreia 
sempre é jogo difícil, principal-
mente, fora de casa. O campo não 
vai nos dar uma condição tão boa. 
Essas adversidades fazem parte 
da Série D. A gente espera, dentro 
das dificuldades, ultrapassar isso 
e estrear bem na competição. 
Esse é o objetivo principal”, afir-
mou Renatinho.

ISMAEL MONTEIRO/MFC

Técnico Renatinho Potiguar chega em alta para disputa do Brasileiro após título estadual

Primeiro jogo 
fora de casa 
do Amazonas

SÉRIE B

   Da redação

No primeiro compro-
misso fora de casa na 
Série B do Campeonato 
Brasileiro, o Amazonas 
visita o CRB-AL, nes-
te sábado (27), às 16h 
(horário de Manaus), 
no estádio Rei Pelé, em 
Maceió (AL). O jogo vale 
pela segunda rodada da 
competição nacional. O 
jogo inédito entre On-
ça-pintada e Galo terá 
transmissão ao vivo e 
gratuito do Canal Goat, 
no Youtube.

Na temporada de 
estreia na Série B, o 
Amazonas vai em bus-
ca da primeira vitória 
na competição após 
ser derrotado em casa 
pelo Sport (PE), por 3 a 
2, na primeira rodada. O 
CRB-AL também vem 
de resultado negativo, 
por 2 a 1, de virada, 
para o Novorizontino-
-SP, fora de casa.

O confronto diante 
do Galo, em Alagoas, é 
o início de uma sequ-
ência de três partidas 
seguidas fora de casa 
da equipe amazonense. 
Após o compromisso no 
Nordeste, a Onça-Pin-
tada encara o Flamen-
go (RJ), no Maracanã, 
pela terceira fase da 
Copa do Brasil. Em se-
guida, enfrenta a Ponte 
Preta (SP), em Campi-
nas, pela Série B.

Leonardo Senaredacao@emtempo.com.br |
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Rubro-Negro busca 
segunda vitória 
dentro de casa 
no Campeonato 
Brasileiro

   Em Tempo

Flamengo e Botafogo 
fazem um clássico ma-
tutino, neste domingo 
(28), no Maracanã. As 

equipes duelam às 10h (ho-
rário de Manaus), pela quarta 
rodada do Campeonato Bra-
sileiro, e o Rubro-Negro quer 
reencontrar o caminho das 
vitórias após empatar com 
o Palmeiras, na terceira ro-
dada, e perder Bolívar-BOL, 
na Copa Libertadores. 

Não bastasse a rivalida-
de histórica entre os clu-
bes, as definições da CBF 
esquentam os bastidores 
antes da bola rolar para 
Flamengo e Botafogo. Por 
um lado, a definição do ho-
rário das 11h (de Brasília) 
desagradou o Rubro-Negro. 
Por outro, a escolha da ar-
bitragem foi contestada  
pelo Alvinegro.

Citado por John Textor em 
depoimento na CPI da Mani-
pulação de Jogos e Apostas 
Esportivas (CPIMJAE), Ra-
phael Claus foi escalado pela 
CBF para apitar o clássico 
deste domingo.

Após a definição, a diretoria 
do Botafogo solicitou que 
Claus fosse retirado da esca-
la, mas não foi atendida pela 
CBF. Danilo Ricardo Simon 
Manis e Evandro de Melo 
Lima serão os assistentes, 
e Rodolpho Toski Marques 
será o VAR.

Do lado rubro-negro, o 
horário foi lamentado por 
conta do curto intervalo que 
Tite terá para trabalhar - e o 
elenco recuperar-se - após a 
partida contra o Bolívar, em 
La Paz, na quarta (24).

Fla quer recuperação no 
clássico contra Fogão

Arrascaeta e outros titulares como Pedro, Pulgar e Ayrton estão de volta após serem poupados no duelo da Libertadores, contra o Bolívar-BOL

MARCELO CORTES/CRF

No topo
O clássico no Maracanã 

envolverá as primeiras posi-
ções da tabela do Brasileirão. 
Antes da quarta rodada ser 
iniciada neste sábado (27), o 
Flamengo é o vice-líder, com 
sete pontos, atrás do Bra-
gantino por conta do número 
de gols a favor: 5 a 4 para o 
Massa Bruta. O Botafogo, com 
duas vitórias consecutivas, é 
o terceiro colocado com seis 
pontos e dono do melhor 
ataque da competição: são 
oito gols.

Força máxima
O Flamengo terá força pra-

ticamente máxima contra o 
Botafogo. Poupados contra 
o Bolívar, Pedro, Arrascaeta, 

Erick Pulgar, Varela e Ayrton 
Lucas estão de volta. Allan, 
descartado da viagem para 
La Paz por conta de traços 
falcêmicos, que o impedem 
de performar em alto nível 
na altitude, e Léo Pereira, 
recuperado de uma virose, 
também voltam.

O provável Flamengo é: 
Rossi, Varela, Fabrício Bruno, 
Léo Pereira e Ayrton Lucas; 
Erick Pulgar, De la Cruz e Ar-
rascaeta; Luiz Araújo, Bruno 
Henrique e Pedro.

O Flamengo mudará sua 
programação para dar con-
forto e um maior tempo de 
descanso para o clássico. O 
time se concentrará em ho-
tel no Leme, Zona Sul do 
Rio de Janeiro. A distância 

é menor para o Maracanã,  
palco do jogo.

Quando concentra antes 
dos jogos, o Flamengo apro-
veita a estrutura que tem à 
disposição, e os atletas dor-
mem no Ninho do Urubu. 
Como o CT fica a mais de 40 
km do Maracanã e o jogo é 
realizado pela manhã, a dire-
toria entendeu que a Zona Sul 
é a melhor opção. A distância 
é encurtada para apenas 12 
km. O time janta e dorme no 
hotel no bairro do Leme.

Desfalque no Fogão
Na quarta-feira (24), o Bo-

tafogo venceu o Universitá-
rio-PER por 3 a 1, noeEstádio 
Nilton Santos, pela Liberta-
dores, e o centroavante Ti-

quinho Soares machucou. O 
camisa 9 deixou o gramado 
aos dez minutos do primeiro 
tempo e, segundo o GE, des-
falcará o Glorioso no clássico.

O atacante sofreu uma le-
são no músculo posterior da 
coxa direita. Ainda não foi 
feito o exame de imagem para 
saber a gravidade da contu-
são, porém ele perderá o due-
lo diante dos rubro-negros.

O técnico Artur Jorge deverá 
improvisar na posição. O outro 
centroavante do elenco, Ma-
theus Nascimento, está com 
uma lesão muscular grave e 
também é desfalque. Caso 
queira manter a equipe com 
um centroavante de origem, o 
comandante terá que utilizar 
algum atleta da base.

Adilson Batista vai para sua 
segunda partida na Onça

JOÃO NORMANDO/AMFC
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Vinícius Cavalcante chega para equipe Sub-13 e será o 12º atleta da Guerreirinhos Manaus do Tricolor

Da redação

O amazonense Viní-
cius Araújo Caval-
cante foi aprovado, 
após duas sema-

nas de testes, para integrar 
a equipe Sub-13 do Flumi-
nense. O jogador será o 12º 
atleta enviado pela Escola 
de Futebol Guerreirinhos 
Manaus ao Tricolor das 
Laranjeiras.

Responsável por revelar 
centenas de jovens para 
o futebol amazonense e 
brasileiro, o coordenador 
da Guerreirinhos Manaus, 
Jorginho Barreto, falou so-
bre o sentimento de poder 
contribuir para a forma-
ção e realização de um 
sonho de mais um talento 
amazonense que chega ao 
Fluminense.

“É uma satisfação e ale-
gria muito grande levar 
mais um aluno da Escola 
Guerreirinhos Manaus na 
base do Fluminense. Fica-
mos muito felizes porque 
ajudamos mais um jovem 
a realizar um sonho e isso 
prova que nosso trabalho 
está sendo bem executa-
do, dentro dos princípios e 
valores pelos quais sempre 
prezamos. E a alegria des-
sa aprovação é redobrada 
porque Vinícius é um me-
nino que eu acompanho 
desde muito novo, já que 
o pai dele é meu amigo de 
infância. Então, fico muito 

Paratleta PCD 
com transporte 
gratuito

PASSE LEGAL

    Da redação

Jozinei Praia, de 26 anos, 
precisa se locomover entre os 
municípios do Amazonas para 
competir desde que iniciou sua 
trajetória no jiu-jitsu, aos 18.  
Agora, as viagens ganharam um 
aliado: o Passe Legal.  O docu-
mento é emitido pelo Governo 
do Amazonas e garante a meia 
passagem no transporte inter-
municipal para Pessoas com 
Deficiência (PcD).

Com o documento, o me-
dalhista do Campeonato Pan 
Americano de Para Jiu-Jitsu 
tem direito à meia passagem 
em transportes rodoviários e 
aquaviários em todo o estado. 
“A logística de transporte sem-
pre foi algo complicado para a 
gente. Muitas vezes, tínhamos 
que buscar patrocínios, algo a 
mais. Agora, isso vai mudar”, 
destacou um otimista Jozinei.

O paratleta nasceu na Co-
munidade Punã, no município 
de Uarini (distante 565 quilô-

metros de Manaus), 
e perdeu a visão, 

ainda bebê, após 
uma forte febre. 

Jozinei possui, 
também, perda 
auditiva em um 

dos ouvidos.

Amazonense aprovado 
para integrar base do Flu

DIVULGAÇÃO

Vinícius foi acompanhado pelo coordenador da Guerreirinhos Manaus, Jorginho Barreto, no período de testes em Duque de Caxias (RJ)

feliz em poder contribuir 
com a evolução dele”, 
destacou Barreto.

Legado
Com o resultado positi-

vo, Vinícius Cavalcante se 
torna o 12º atleta aprova-
do da Escola Guerreiri-
nhos Manaus ao Tricolor 
Carioca. A lista contem-
pla os seguintes atletas: 
Bruno Félix (2001); Adson 
Barreto (2002); Danyllo 
Bastos (2002); Vinícius 
Mendes (2003); Felipe 
Santos (2003); Diogo 

Meirelles (2003); Ken-
nedy Anderson (2004); 
Deyvison Santos (2005); 
Wemerson Belfort 
(2008); e Marcos Pedro 
(2001) e Rafael Monteiro 
(2004), ambos laterais-
-esquerdos que já fazem 
parte do elenco profis-
sional comandado pelo 
técnico Fernando Diniz.

Avaliação em Manaus
Acompanhado por 

Jorginho Barreto e pelo 
pai, Everton Cavalcan-
te, Vinícius passou por 

um período de testes de 
duas semanas, no cen-
tro de treinamento Vale 
das Laranjeiras, em Xe-
rém, na cidade de Duque 
de Caxias (RJ). Durante 
o intervalo, o jovem foi 
avaliado e aprovado por 
observadores técnicos e 
pela comissão técnica da 
equipe Sub-13 do Flu. 

Entre os observadores 
da avaliação do amazo-
nense estava o coorde-
nador de captação do clu-
be carioca, Carlos Cintra, 
que estará em Manaus 

no segundo semestre 
de 2024 para avaliar os 
alunos da Escola Guer-
reirinhos Manaus. O 
profissional, frequente-
mente, busca talentos 
em terras barés.


